


PAPA LEÃO XIV

AUDIÊNCIAS GERAIS DAS QUARTAS-FEIRAS

Ciclo de Catequeses 
sobre o Jubileu 2025.

Fonte: 
vatican.va

https://www.vatican.va/content/leo-xiv/pt/audiences/2025.index.html


Ciclo – Jubileu 2025. Jesus Cristo Nossa Esperança.

Quarta-feira, 21 de maio de 2025

II - A VIDA DE JESUS. AS PARÁBOLAS

6. O semeador. Falou-lhes, então, de muitas coisas em parábolas (Mt
13,3)

Prezados irmãos e irmãs!

Estou feliz por vos dar as boas-vindas a esta minha primeira Audiência
geral. Hoje retomo o ciclo de catequeses jubilares, sobre o tema «Jesus
Cristo, nossa esperança», iniciadas pelo Papa Francisco.

Hoje continuamos a meditar sobre as parábolas de Jesus, que nos
ajudam a redescobrir a esperança, porque nos mostram como Deus age na
história. Hoje gostaria de meditar sobre uma parábola um pouco especial,
pois é uma espécie de introdução a todas as parábolas. Refiro-me à do
semeador (cf. Mt 13, 1-17). Em certo sentido, nesta história podemos
reconhecer o modo de comunicar de Jesus, que tem muito a ensinar-nos
para o anúncio do Evangelho hoje.

Cada parábola narra uma história tirada da vida de todos os dias, mas
quer dizer-nos algo mais, remetendo-nos para um significado mais
profundo. A parábola desperta em nós interrogações, convida-nos a não nos
limitarmos às aparências. Perante a história que me é contada ou a imagem
que me é dada, posso interrogar-me: onde estou nesta história? O que diz
esta imagem à minha vida? Aliás, o termo parábola vem do verbo grego
paraballein, que significa lançar para a frente. A parábola projeta diante de
mim uma palavra que me desperta, levando-me a questionar-me.

A parábola do semeador fala exatamente da dinâmica da palavra de
Deus e dos efeitos que ela produz. Com efeito, cada palavra do Evangelho é
como uma semente lançada no terreno da nossa vida. Jesus usa muitas
vezes a imagem da semente, com diferentes significados. No capítulo 13 do



Evangelho de Mateus, a parábola do semeador introduz uma série de outras
pequenas parábolas, algumas das quais falam precisamente do que acontece
na terra: o trigo e o joio, o grãozinho de mostarda, o tesouro escondido no
campo. No que consiste, então, este solo? É o nosso coração, mas é também
o mundo, a comunidade, a Igreja. Com efeito, a palavra de Deus fecunda e
suscita cada realidade.

No início, vemos Jesus que sai de casa e à sua volta reúne-se uma
grande multidão (cf. Mt 13, 1). A sua palavra fascina e intriga. Entre as
pessoas, há obviamente muitas situações diferentes. A palavra de Jesus é
para todos, mas age em cada um de modo diverso. Este contexto permite-
nos compreender melhor o sentido da parábola.

Um semeador muito original sai para semear, mas não se preocupa com
o lugar onde a semente cai. Lança a semente até onde é improvável que dê
fruto: ao longo da estrada, entre as pedras, no meio dos arbustos. Esta
atitude surpreende o ouvinte, levando-o a questionar-se: como é possível?

Estamos habituados a calcular as coisas - e às vezes é necessário - mas
isto não vale no amor! O modo como este semeador “esbanjador” lança a
semente é uma imagem da maneira como Deus nos ama. Aliás, é verdade
que o destino da semente depende também do modo como o terreno a
acolhe e da situação em que se encontra, mas nesta parábola Jesus diz-nos
sobretudo que Deus lança a semente da sua palavra em todos os tipos de
solo, isto é, em qualquer uma das nossas situações: às vezes somos mais
superficiais e distraídos, outras vezes deixamo-nos levar pelo entusiasmo,
por vezes sentimo-nos oprimidos pelas preocupações da vida, mas há
também momentos em que estamos disponíveis e somos acolhedores. Deus
confia e espera que, mais cedo ou mais tarde, a semente floresça. É assim
que nos ama: não espera que nos tornemos o melhor terreno, concede-nos
sempre generosamente a sua palavra. Talvez precisamente vendo que Ele
confia em nós, nasça em nós o desejo de ser uma terra melhor. Esta é a
esperança, fundada na rocha da generosidade e da misericórdia de Deus.

Narrando o modo como a semente dá fruto, Jesus fala também da sua
vida. Jesus é a Palavra, a Semente. E para dar fruto, a semente deve morrer.
Então, esta parábola diz-nos que Deus está pronto a “desperdiçar” por nós e
que Jesus está disposto a morrer para transformar a nossa vida.



Tenho em mente aquela maravilhosa pintura de van Gogh: O semeador
ao pôr do sol. Aquela imagem do semeador sob o sol ardente fala-me
também do trabalho do camponês. E surpreende-me que, por detrás do
semeador, van Gogh tenha representado o grão já maduro. Parece-me
exatamente uma imagem de esperança: de uma maneira ou de outra, a
semente deu fruto. Não sabemos bem como, mas é assim! Contudo no
centro da cena não está o semeador, que se encontra de lado, mas toda a
pintura é dominada pela imagem do sol, talvez para nos recordar que é
Deus quem move a história, embora às vezes pareça ausente ou distante. É
o sol que aquece os torrões da terra, fazendo amadurecer a semente.

Caros irmãos e irmãs, em que situação da vida de hoje a palavra de
Deus nos alcança? Peçamos ao Senhor a graça de acolher sempre esta
semente, que é a sua palavra. E se nos dermos conta de que não somos um
terreno fecundo, não desanimemos, mas peçamos-lhe que nos trabalhe
ainda mais para fazer de nós uma terra melhor.



Quarta-feira, 28 de maio de 2025

II - A VIDA DE JESUS. AS PARÁBOLAS

7. O samaritano. Passou junto dele e, ao vê-lo, ficou profundamente
compadecido. (Lc 10,33)(Mt 13,3)

Estimados irmãos e irmãs!

Continuemos a meditar sobre algumas parábolas do Evangelho que
constituem uma ocasião para mudar de perspetiva e para nos abrirmos à
esperança. Às vezes, a falta de esperança deve-se ao facto de nos fixarmos
num certo modo rígido e fechado de ver as coisas, e as parábolas ajudam-
nos a olhar para elas de outro ponto de vista.

Hoje gostaria de vos falar de uma pessoa experiente, preparada, um
doutor da Lei que, contudo, deve mudar de perspetiva, porque está
concentrado em si mesmo e não se dá conta dos outros (cf. Lc 10, 25-37).
Com efeito, ele interroga Jesus sobre o modo como se “herda” a vida
eterna, recorrendo a uma expressão que a entende como um direito
inequívoco. Mas por detrás desta pergunta talvez se esconda precisamente
uma necessidade de atenção: a única palavra sobre a qual pede explicações
a Jesus é o termo “próximo”, que literalmente significa aquele que está
perto.

Por isso, Jesus narra uma parábola que é um caminho para transformar
aquela interrogação, para passar de quem me ama? a quem amou? A
primeira é uma pergunta imatura, a segunda é a pergunta do adulto que
compreendeu o sentido da sua vida. A primeira pergunta é a que
pronunciamos quando nos colocamos num canto e esperamos, a segunda é a
que nos impele a pôr-nos a caminho.

Com efeito, a parábola que Jesus narra tem como cenário uma estrada, e
é uma estrada difícil e impérvia, como a vida. É a estrada percorrida por um
homem que desce de Jerusalém, a cidade na montanha, para Jericó, a cidade
abaixo do nível do mar. Trata-se de uma imagem que já prenuncia o que



poderia acontecer: efetivamente, acontece que o homem é atacado,
espancado, roubado e deixado meio-morto. É a experiência que ocorre
quando as situações, as pessoas, às vezes até aqueles em quem confiamos,
nos tiram tudo e nos deixam no meio do caminho.

No entanto, a vida é feita de encontros e, nestes encontros, revelamo-
nos pelo que somos. Encontramo-nos diante do outro, perante a sua
fragilidade e a sua fraqueza, e podemos decidir o que fazer: cuidar dele ou
fingir que nada aconteceu. Um sacerdote e um levita descem por aquela
mesma estrada. São pessoas que prestam serviço no Templo de Jerusalém,
que habitam o espaço sagrado. Todavia, a prática do culto não leva
automaticamente a ser compassivo. Com efeito, antes de ser uma questão
religiosa, a compaixão é uma questão de humanidade! Antes de sermos
crentes, somos chamados a ser humanos!

Podemos imaginar que, depois de terem permanecido muito tempo em
Jerusalém, o sacerdote e o levita têm pressa de voltar para casa. É
precisamente a pressa, tão presente na nossa vida, que muitas vezes nos
impede de sentir compaixão. Quem pensa que o seu percurso deve ter a
prioridade, não está disposto a parar por outra pessoa.

Mas eis que chega alguém que efetivamente é capaz de parar: trata-se
de um samaritano, portanto de alguém que pertence a um povo desprezado
(cf. 2 Rs 17). No seu caso, o texto não especifica a direção, mas diz apenas
que se encontrava a caminho. Aqui, a religiosidade não tem nada a ver com
isto. Este samaritano detém-se simplesmente porque é um homem diante de
outro homem que precisa de ajuda.

A compaixão exprime-se através de gestos concretos. O evangelista
Lucas concentra-se nas ações do samaritano, a quem chamamos “bom”,
mas que no texto é simplesmente uma pessoa: o samaritano faz-se próximo,
pois se quisermos ajudar alguém não podemos pensar em manter-nos à
distância, devemos envolver-nos, sujar-nos, talvez contaminar-nos; faz
curativos nas suas feridas depois de as ter limpado com azeite e vinho;
carrega-o na sua cavalgadura, isto é, responsabiliza-se por ele, pois só
ajudamos verdadeiramente se estivermos dispostos a sentir o peso da dor do
outro; leva-o para uma hospedaria, onde gasta dinheiro, “dois denários”,
mais ou menos dois dias de trabalho; e compromete-se a voltar e



eventualmente a pagar mais, porque o outro não é um pacote a entregar,
mas alguém de quem devemos cuidar.

Caros irmãos e irmãs, quando também nós seremos capazes de
interromper o nosso caminho e ter compaixão? Quando compreendermos
que o homem ferido ao longo da estrada representa cada um de nós. E então
a recordação de todas as vezes que Jesus parou para cuidar de nós tornar-
nos-á mais capazes de compaixão.

Portanto, oremos para poder crescer em humanidade, a fim de que as
nossas relações sejam mais verdadeiras, mais ricas de compaixão. Peçamos
ao Coração de Cristo a graça de ter cada vez mais os seus próprios
sentimentos



Quarta-feira, 4 de junho de 2025

II - A VIDA DE JESUS. AS PARÁBOLAS

8. Os operários na vinha. «E disse-lhes: “Ide também vós para a
vinha”» (Mt 20,4)

Estimados irmãos e irmãs!

Desejo refletir novamente sobre uma parábola de Jesus. Também neste
caso se trata de uma narração que alimenta a nossa esperança. Com efeito,
às vezes temos a impressão de não conseguir encontrar um sentido para a
nossa vida: sentimo-nos inúteis, inadequados, precisamente como os
operários que aguardam na praça do mercado, à espera que alguém os leve
para trabalhar. Mas por vezes o tempo passa, a vida corre, e não nos
sentimos reconhecidos nem apreciados. Talvez não tenhamos chegado a
tempo, talvez outros se tenham apresentado antes de nós, ou porventura as
preocupações nos tenham detido noutro lugar.

A metáfora da praça do mercado é muito adequada até aos nossos
tempos, pois o mercado é o lugar dos negócios, onde infelizmente as
pessoas compram e vendem até o afeto e a dignidade, procurando obter
algum lucro. E quando não se sentem valorizadas, reconhecidas, chegam a
correr o risco de se vender ao primeiro licitante. Ao contrário, o Senhor
recorda-nos que a nossa vida tem valor, e o seu desejo é ajudar-nos a
descobri-lo.

Também na parábola que hoje comentamos, há operários que esperam
que alguém os faça trabalhar por um dia. Estamos no capítulo 20 do
Evangelho de Mateus e inclusive aqui encontramos uma figura que tem um
comportamento insólito, que surpreende e questiona. É o dono de uma
vinha que sai pessoalmente para ir em busca dos seus operários.
Evidentemente, quer estabelecer uma relação pessoal com eles.

Como eu dizia, trata-se de uma parábola que infunde esperança, porque
nos diz que este dono sai várias vezes à procura de quem espera dar um



sentido à sua vida. O dono sai imediatamente de madrugada e depois, de
três em três horas, volta a procurar trabalhadores para enviar à sua vinha.
Seguindo este esquema, depois de sair às três horas da tarde, já não haveria
razão para sair novamente, dado que o dia de trabalho terminava às seis
horas.

Pelo contrário, este dono incansável, que quer valorizar a vida de cada
um a todo o custo, sai também às cinco horas. Os trabalhadores que
permaneceram na praça do mercado provavelmente tinham perdido toda a
esperança. Aquele dia tinha sido em vão. E, no entanto, alguém ainda
acreditou neles. Que sentido tem chamar operários só para a última hora do
dia de trabalho? Que sentido tem ir trabalhar apenas uma hora? Contudo,
até quando nos parece que podemos fazer pouco na vida, vale sempre a
pena. Há sempre a possibilidade de encontrar um sentido, pois Deus ama a
nossa vida!

Eis que a originalidade deste dono se vê também no fim do dia, na hora
do pagamento. Com os primeiros trabalhadores, aqueles que vão para a
vinha de madrugada, o dono tinha estabelecido um denário, que era o custo
típico de um dia de trabalho. Para os outros, diz que lhes dará o que for
justo. E é precisamente aqui que a parábola volta a provocar-nos: o que é
justo? Para o dono da vinha, isto é, para Deus, é justo que cada um tenha o
necessário para viver. Ele chamou pessoalmente os trabalhadores, conhece a
sua dignidade e quer pagar-lhes com base nela. E dá a todos um denário.

A história diz que os trabalhadores da primeira hora ficam desiludidos:
não conseguem ver a beleza do gesto do dono, que não foi injusto, mas
simplesmente generoso, não considerou apenas o mérito, mas também a
necessidade. Deus quer dar a todos o seu Reino, ou seja, a vida plena,
eterna e feliz. E é o que Jesus faz em relação a nós: não faz classificações,
dá tudo de Si mesmo a quantos lhe abrem o coração!

À luz desta parábola, o cristão de hoje poderia ser tentado a pensar:
“Por que começar a trabalhar imediatamente? Se a remuneração é a mesma,
por que trabalhar mais?”. Santo Agostinho respondia assim a estas dúvidas:
«Por que razão, pois, demoras em seguir quem te chama, enquanto estás
certo da remuneração, mas incerto quanto ao dia? Presta atenção a não



tirares de ti, devido à tua hesitação, o que ele te oferecer em conformidade
com a sua promessa» (Discurso 87, 6, 8).

Gostaria de dizer, especialmente aos jovens, que não esperem, mas que
respondam com entusiasmo ao Senhor que nos chama a trabalhar na sua
vinha. Não demoreis, arregaçai as mangas, pois o Senhor é generoso e não
ficareis desiludidos! Trabalhando na sua vinha, encontrareis a resposta
àquela pergunta profunda que trazeis dentro de vós: qual é o sentido da
minha vida?

Caros irmãos e irmãs, não desanimemos! Até nos momentos obscuros
da vida, quando o tempo passa sem nos dar as respostas que procuramos,
peçamos ao Senhor que volte a sair e nos alcance onde estamos à sua
espera. O Senhor é generoso e virá em breve!



Quarta-feira, 11 de junho de 2025

II - A VIDA DE JESUS. AS PARÁBOLAS

9. Bartimeu. “Tem coragem, levanta-te! Ele chama-te.” (Mc 10,49)

Estimados irmãos e irmãs!

Com esta catequese, gostaria de orientar o nosso olhar para outro aspeto
essencial da vida de Jesus: ou seja, as suas curas. Por isso, convido-vos a
colocar diante do Coração de Cristo as vossas partes mais dolorosas ou
frágeis, aqueles lugares da vossa vida onde vos sentis parados e bloqueados.
Peçamos ao Senhor com confiança que ouça o nosso grito e nos cure!

O personagem que nos acompanha nesta reflexão ajuda-nos a
compreender que nunca devemos abandonar a esperança, mesmo quando
nos sentimos perdidos. Trata-se de Bartimeu, cego e mendigo, que Jesus
encontrou em Jericó (cf. Mc 10, 40-52). O lugar é significativo: Jesus está a
caminho de Jerusalém, mas inicia a sua viagem, por assim dizer, a partir do
“submundo” de Jericó, uma cidade abaixo do nível do mar. Com efeito,
com a sua morte, Jesus foi recuperar aquele Adão que caiu em baixo e que
representa cada um de nós.

Bartimeu significa “filho de Timeu”: descreve aquele homem através de
uma relação, mas está dramaticamente só. No entanto, este nome poderia
significar também “filho da honra”, ou “da admiração”, exatamente o
oposto da situação em que se encontra (é a interpretação dada também por
Agostinho em O consenso dos evangelistas, 2, 65, 125: PL 34, 1138). E
dado que o nome é tão importante na cultura judaica, significa que
Bartimeu não consegue viver o que é chamado a ser.

Além disso, contrariamente ao grande movimento de pessoas que
caminham atrás de Jesus, Bartimeu está parado. O evangelista diz que está
sentado ao longo da estrada e, portanto, que precisa de alguém que o ponha
de pé e o ajude a retomar o caminho.



O que podemos fazer quando nos encontramos numa situação que
parece sem saída? Bartimeu ensina-nos a apelar aos recursos que temos em
nós e que fazem parte de nós. Ele é um mendigo, sabe pedir, aliás consegue
gritar! Se desejas realmente algo, fazes tudo para o poder alcançar, até
quando os outros te censuram, te humilham e te dizem para desistir. Se o
desejas realmente, continua a gritar!

O grito de Bartimeu, descrito no Evangelho de Marcos - «Filho de
David, Jesus, tende piedade de mim!» (v. 47) - tornou-se uma oração bem
conhecida na tradição oriental, que também nós podemos utilizar: «Senhor
Jesus Cristo, Filho de Deus, tende piedade de mim, pecador!».

Bartimeu é cego, mas paradoxalmente vê melhor do que os outros e
reconhece quem é Jesus! Perante o seu grito, Jesus detém-se e chama-o (cf.
v. 49), pois não há grito que Deus não ouça, até quando não estamos
conscientes de nos dirigirmos a Ele (cf. Ex 2, 23). Parece estranho que,
diante de um cego, Jesus não vá imediatamente ter com ele; contudo, se
pensarmos bem, é o modo de reativar a vida de Bartimeu: impele-o a
levantar-se, confia na sua possibilidade de caminhar. Aquele homem pode
voltar a pôr-se de pé, pode ressurgir das suas situações de morte. Mas para o
fazer deve realizar um gesto muito significativo: deve abandonar o seu
manto (cf. v. 50)!

Para um mendigo, o manto é tudo: é a segurança, é a casa, é a defesa
que o protege. Até a lei tutelava o manto do mendigo e impunha que fosse
devolvido à noite, se tivesse sido penhorado (cf. Ex 22, 25). No entanto,
muitas vezes o que nos bloqueia são precisamente as nossas aparentes
seguranças, aquilo que vestimos para nos defendermos e que, pelo
contrário, nos impede de caminhar. Para ir ao encontro de Jesus e para se
deixar curar, Bartimeu deve expor-se a Ele em toda a sua vulnerabilidade.
Esta é a passagem fundamental para qualquer caminho de cura.

Até a pergunta que Jesus lhe dirige parece estranha: «Que queres que eu
te faça?» (v. 51). Mas, na realidade, não é óbvio que queiramos ser curados
das nossas doenças, às vezes preferimos ficar parados para não assumir
responsabilidades. A resposta de Bartimeu é profunda: utiliza o verbo
anablepein, que pode significar “ver de novo”, mas que poderíamos
traduzir também como “elevar o olhar”. Com efeito, Bartimeu não só quer



voltar a ver, mas também quer recuperar a sua dignidade! Para elevar o
olhar, é preciso levantar a cabeça. Às vezes, as pessoas estão bloqueadas
porque a vida as humilhou e só desejam reencontrar o seu valor.

O que salva Bartimeu, e cada um de nós, é a fé. Jesus cura-nos para
podermos ser livres. Ele não convida Bartimeu a segui-lo, mas diz-lhe que
ande, que se ponha novamente a caminho (cf. v. 52). Mas Marcos conclui a
narração, referindo que Bartimeu começou a seguir Jesus: escolheu
livremente seguir aquele que é o Caminho!

Caros irmãos e irmãs, levemos com confiança a Jesus as nossas
enfermidades e também as dos nossos entes queridos; levemos a dor de
quantos se sentem perdidos e sem saída. Clamemos também por eles, certos
de que o Senhor nos ouvirá e se deterá.



Quarta-feira, 18 de junho de 2025

II - A VIDA DE JESUS. AS CURAS

10. A cura do paralítico. "Quando Jesus o viu deitado e soube que
estava assim havia já muito tempo, disse-lhe: «Queres ficar são?»" (Jo

5,6)

Estimados irmãos e irmãs!

Continuemos a contemplar Jesus que cura. Hoje gostaria de vos
convidar a pensar de modo especial nas situações em que nos sentimos
“bloqueados” e fechados num beco sem saída. Com efeito, às vezes parece-
nos que é inútil continuar a esperar; resignamo-nos e já não queremos lutar.
Esta situação é descrita nos Evangelhos com a imagem da paralisia. Por
isso, hoje gostaria de meditar sobre a cura de um paralítico, narrada no
quinto capítulo do Evangelho de São João (5, 1-9).

Jesus vai a Jerusalém para uma festa dos judeus. Não vai imediatamente
ao Templo; detém-se perto de uma porta, onde provavelmente se lavavam
as ovelhas que depois eram oferecidas nos sacrifícios. Perto daquela porta
paravam também muitos doentes que, ao contrário das ovelhas, eram
excluídos do Templo por serem considerados impuros! Assim, é o próprio
Jesus que vai ao encontro deles na sua dor. Estas pessoas esperavam um
milagre que pudesse mudar o seu destino; com efeito, ao lado da porta
havia uma piscina, cujas águas eram consideradas taumatúrgicas, isto é,
capazes de curar: em certos momentos, a água agitava-se e, segundo a
crença daquela época, quem se imergisse primeiro ficava curado.

Assim, criava-se uma espécie de “guerra entre pobres”: podemos
imaginar a triste cena destes doentes que se arrastavam cansativamente para
entrar na piscina. Aquela piscina chamava-se Betesda, que significa “casa
da misericórdia”: poderia ser uma imagem da Igreja, onde se reúnem os
doentes e os pobres, onde o Senhor vem para curar e dar esperança.



Jesus dirige-se especificamente a um homem que está paralisado há
trinta e oito anos. Já está resignado, porque nunca consegue imergir-se na
piscina quando a água se agita (cf. v. 7). Com efeito, muitas vezes o que nos
paralisa é precisamente a desilusão. Sentimo-nos desanimados e corremos o
risco de cair na preguiça.

A este paralítico Jesus faz uma pergunta que pode parecer supérflua:
«Queres ficar curado?» (v. 6). No entanto, é uma pergunta necessária, pois
quando se está bloqueado há tantos anos, pode faltar até a vontade de se
curar. Às vezes preferimos permanecer na condição de doentes, obrigando
os outros a cuidar de nós. É por vezes até um pretexto para não decidir o
que fazer da nossa vida. Jesus, pelo contrário, remete este homem para o
seu desejo mais verdadeiro e profundo.

Efetivamente, este homem responde de maneira mais articulada à
pergunta de Jesus, revelando a sua visão da vida. Em primeiro lugar, diz
que não tem ninguém que o mergulhe na piscina: portanto, a culpa não é
dele, mas dos outros que não cuidam dele. Esta atitude torna-se pretexto
para evitar as próprias responsabilidades. Mas é realmente verdade que não
havia ninguém que o ajudasse? Eis a resposta iluminadora de Santo
Agostinho: «Sim, para ser curado, tinha absolutamente necessidade de um
homem, mas de um homem que também fosse Deus. [...] Portanto, chegou
o homem que era necessário; porquê continuar a adiar a cura?» (Homilia
17, 7).

Depois, o paralítico acrescenta que, quando procura entrar na piscina, há
sempre alguém que chega antes dele. Este homem exprime uma visão
fatalista da vida. Pensamos que as coisas nos acontecem porque não temos
sorte, porque o destino nos é adverso. Este homem está desanimado! Sente-
se derrotado na luta da vida.

No entanto, Jesus ajuda-o a descobrir que a sua vida está também nas
suas mãos. Convida-o a levantar-se, a sair da sua situação crónica e a pegar
na sua maca (cf. v. 8). Aquele catre não deve ser deixado nem abandonado:
representa o seu passado de doença, é a sua história. O passado bloqueou-o
até àquele momento; obrigou-o a ficar deitado como um morto. Agora é ele
que pode pegar naquela maca e levá-la para onde quiser: pode decidir o que



fazer com a sua história! Trata-se de caminhar, assumindo a
responsabilidade de escolher que caminho seguir. E isto graças a Jesus!

Caríssimos irmãos e irmãs, peçamos ao Senhor o dom de compreender
onde a nossa vida se bloqueou. Procuremos dar voz ao nosso desejo de
cura. E oremos por todos aqueles que se sentem paralisados, que não veem
uma saída. Peçamos para voltar a habitar no Coração de Cristo, que é a
verdadeira casa da misericórdia!



Quarta-feira, 25 de junho de 2025

II - A VIDA DE JESUS. AS CURAS

11. A mulher que sofria de hemorragias e a filha de Jairo. "Não tenhas
medo! Acredita apenas" (Mc 5,36)

Prezados irmãos e irmãs!

Também hoje meditamos sobre as curas de Jesus como sinal de
esperança. N’Ele há uma força que inclusive nós podemos experimentar
quando entramos em relação com a sua Pessoa.

Uma doença muito difundida no nosso tempo é o cansaço de viver: a
realidade parece-nos demasiado complexa, pesada, difícil de enfrentar.
Então, abatemo-nos, adormecemos na ilusão de que quando acordarmos as
coisas serão diferentes. Mas a realidade deve ser enfrentada e, com Jesus,
podemos fazê-lo bem. Às vezes, sentimo-nos bloqueados pelo julgamento
de quem pretende atribuir rótulos aos outros.

Parece-me que estas situações podem encontrar correspondência numa
passagem do Evangelho de Marcos, onde se entrelaçam duas histórias: a de
uma menina de doze anos, doente na cama e prestes a morrer; e a de uma
mulher, que sangra há exatamente doze anos e procura Jesus para poder ser
curada (cf. Mc 5, 21-43).

Entre estas duas figuras femininas, o Evangelista coloca a figura do pai
da menina: ele não permanece em casa a queixar-se devido à doença da
filha, mas sai e pede ajuda. Embora seja o chefe da sinagoga, não faz
reivindicações em virtude da sua posição social. Quando é preciso esperar,
não perde a paciência e aguarda. E quando lhe vêm dizer que a filha está
morta, que é inútil incomodar o Mestre, ele continua a ter fé e a esperar.

A conversa deste pai com Jesus é interrompida pela mulher
hemorroíssa, que consegue aproximar-se de Jesus e tocar no seu manto (v.
27). Com grande coragem, esta mulher tomou a decisão que muda a sua



vida: todos continuavam a dizer-lhe que se mantivesse à distância, que não
se mostrasse. Tinham-na condenado a permanecer escondida e isolada. Às
vezes, também nós podemos ser vítimas do julgamento dos outros, que
pretendem vestir-nos com uma roupa que não é nossa. E então sentimo-nos
mal e não conseguimos superar a situação.

Aquela mulher toma o caminho da salvação quando nela germina a fé
de que Jesus pode curá-la: então encontra a força para sair e ir à sua
procura. Quer, pelo menos, tocar na sua veste.

Havia uma grande multidão ao redor de Jesus, e por isso muitas pessoas
tocam n’Ele, mas nada lhes acontece. Pelo contrário, quando esta mulher
toca em Jesus, fica curada. Onde está a diferença? Comentando este ponto
do texto, Santo Agostinho diz, em nome de Jesus: «A multidão aglomera-se
à minha volta, mas a fé toca-me» (Sermão 243, 2, 2). É assim: cada vez que
praticamos um ato de fé destinado a Jesus, estabelece-se um contacto com
Ele e imediatamente brota d’Ele a sua graça. Às vezes não nos damos conta,
mas de modo secreto e real a graça chega até nós e, dentro, transforma
lentamente a vida.

Talvez ainda hoje muitas pessoas se aproximem de Jesus de maneira
superficial, sem acreditar verdadeiramente no seu poder. Pisamos a
superfície das nossas igrejas, mas talvez o coração esteja noutro lugar! Esta
mulher, silenciosa e anónima, derrota os seus receios, tocando o coração de
Jesus com as suas mãos consideradas impuras por causa da doença. Eis que,
imediatamente, se sente curada. Jesus diz-lhe: «Filha, a tua fé te salvou. Vai
em paz!» (Mc 5, 34).

Entretanto, levam ao pai a notícia de que a sua filha morreu. Jesus diz-
lhe: «Não temas, tem fé» (v. 36). Depois vai a casa e, vendo que todos
choram e gritam, diz: «A menina não morreu, mas dorme» (v. 39). Então,
entra no quarto onde a menina estava deitada, pega na sua mão e diz:
«Talita kum», “Menina, levanta-te!”. A menina levanta-se e põe-se a
caminhar (cf. vv. 41-42). Este gesto de Jesus mostra-nos que Ele não só
cura de todas as doenças, mas também desperta da morte. Para Deus, que é
Vida eterna, a morte do corpo é como o sono. A verdadeira morte é a da
alma: devemos ter medo dela!



Um último detalhe: depois de ter ressuscitado a menina, Jesus diz aos
pais que lhe deem de comer (cf. v. 43). Eis outro sinal muito concreto da
proximidade de Jesus à nossa humanidade. Mas podemos entendê-lo
também em sentido mais profundo, perguntando-nos: quando os nossos
filhos estão em crise e precisam de alimento espiritual, sabemos dá-lo? E
como o podemos fazer, se nós próprios não nos nutrimos do Evangelho?

Estimados irmãos e irmãs, na vida há momentos de desilusão e
desânimo, e há também a experiência da morte. Aprendamos com aquela
mulher, com aquele pai: vamos ao encontro de Jesus: Ele pode curar-nos,
pode fazer-nos renascer. Jesus é a nossa esperança!



Quarta-feira, 30 de julho de 2025

II - A VIDA DE JESUS. AS CURAS

12. O surdo-mudo. Profundamente perplexos, diziam: «Tudo o que faz
é bem feito: faz os surdos ouvir e os mudos falar» (Mc 7,37)

Prezados irmãos e irmãs!

Com esta catequese concluímos o nosso itinerário sobre a vida pública
de Jesus, feita de encontros, parábolas e curas.

Também este tempo que vivemos tem necessidade de cura. O nosso
mundo é permeado por um clima de violência e ódio que aflige a dignidade
humana. Vivemos numa sociedade que adoece devido a uma “bulimia” das
conexões das redes sociais: estamos hiperconectados, bombardeados por
imagens, às vezes até falsas ou deturpadas. Somos oprimidos por múltiplas
mensagens que suscitam em nós uma tempestade de emoções
contraditórias.

Neste cenário, é possível que nasça em nós o desejo de desligar tudo.
Podemos chegar a preferir não sentir mais nada. Até as nossas palavras
correm o risco de ser mal interpretadas e podemos ser tentados a fechar-nos
no silêncio, numa incomunicabilidade onde, por mais próximos que
estejamos, já não conseguimos dizer as coisas mais simples e profundas.

A este propósito, gostaria de refletir hoje sobre um texto do Evangelho
de Marcos, que nos apresenta um homem que não fala e não ouve (cf. Mc 7,
31-37). Precisamente como nos poderia acontecer hoje, este homem talvez
tenha decidido não falar mais porque não se sentia compreendido, e desligar
todas as vozes porque se sentiu desiludido e magoado com o que ouviu.
Com efeito, não é ele que vai ter com Jesus para ser curado, mas é levado
por outras pessoas. Poderíamos pensar que quantos o levam ao encontro do
Mestre estão preocupados com o seu isolamento. No entanto, a comunidade
cristã viu nestas pessoas também a imagem da Igreja, que acompanha cada
homem ao encontro de Jesus para que ouça a sua palavra. O episódio tem



lugar em território pagão, portanto estamos num contexto em que outras
vozes tendem a abafar a voz de Deus.

Inicialmente, o comportamento de Jesus pode parecer estranho, dado
que toma aquela pessoa à parte (v. 33a). Assim, parece acentuar o seu
isolamento, mas olhando bem ajuda-nos a compreender o que se esconde
por detrás do silêncio e do fechamento deste homem, como se tivesse
entendido a sua necessidade de intimidade e proximidade.

Jesus oferece-lhe, antes de tudo, uma proximidade silenciosa, através de
gestos que falam de um encontro profundo: toca os ouvidos e a língua deste
homem (cf. v. 33b). Jesus não profere muitas palavras, diz a única coisa que
lhe é necessária neste momento: «Abre-te!» (v. 34). Marcos cita a palavra
em aramaico, efatá, como que para nos fazer sentir o som e o sopro “ao
vivo”. Esta palavra, simples e maravilhosa, contém o convite que Jesus
dirige a este homem que deixou de ouvir e de falar. É como se Jesus lhe
dissesse: «Abre-te a este mundo que te amedronta! Abre-te às relações que
te desiludiram! Abre-te à vida que renunciaste a enfrentar!». Com efeito,
fechar-se nunca é uma solução.

Depois do encontro com Jesus, aquela pessoa não só volta a falar, mas
fá-lo «corretamente» (v. 35). Este advérbio inserido pelo evangelista parece
querer dizer-nos algo mais sobre os motivos do seu silêncio. Talvez este
homem tenha deixado de falar porque julgava dizer as coisas de modo
errado, talvez não se sentisse adequado. Todos nós passamos pela
experiência de ser mal interpretados e de não nos sentirmos compreendidos.
Todos nós temos necessidade de pedir ao Senhor que cure o nosso modo de
comunicar, não só para ser mais eficazes, mas também para evitar ferir os
outros com as nossas palavras.

Voltar a falar corretamente é o início de um caminho, ainda não é o
ponto de chegada. Com efeito, Jesus proíbe aquele homem de contar o que
lhe aconteceu (cf. v. 36). Para conhecer verdadeiramente Jesus é preciso
percorrer um caminho, é necessário estar com Ele e atravessar até a sua
Paixão. Quando o tivermos visto humilhado e sofredor, quando
experimentarmos o poder salvífico da sua Cruz, só então poderemos dizer
que o conhecemos verdadeiramente. Não existem atalhos para ser discípulo
de Jesus.



Caros irmãos e irmãs, peçamos ao Senhor que nos ensine a comunicar
de maneira honesta e prudente. Oremos por todos aqueles que foram feridos
pelas palavras dos outros. Rezemos pela Igreja, a fim de que nunca desista
da sua tarefa de levar as pessoas ao encontro de Jesus, para que possam
ouvir a sua Palavra, ser curadas por ela e, por sua vez, tornar-se portadoras
do seu anúncio de salvação.



Quarta-feira, 6 de agosto de 2025

III - A PÁSCOA DE JESUS.

1. A preparação da ceia. "Preparai-a ali para nós" (Mc 14,15)

Estimados irmãos e irmãs!!

Continuemos o nosso caminho jubilar à descoberta da face de Cristo, no
qual a nossa esperança adquire forma e consistência. Hoje começamos a
refletir sobre o mistério da paixão, morte e ressurreição de Jesus.
Comecemos meditando sobre uma palavra que parece simples, mas que
conserva um segredo precioso da vida cristã: preparar.

No Evangelho de Marcos, narra-se que «no primeiro dia dos Ázimos,
quando se sacrificava a Páscoa, os discípulos perguntaram a Jesus: “Onde
queres que façamos os preparativos para a Páscoa?”» (14, 12). Trata-se de
uma pergunta prática, mas também cheia de expetativa. Os discípulos
intuem que está prestes a acontecer algo importante, mas não conhecem os
detalhes. A resposta de Jesus parece quase um enigma: «Ide à cidade e lá
encontrareis um homem com uma bilha de água» (v. 13). Os detalhes
tornam-se simbólicos: um homem que carrega uma bilha – gesto
normalmente feminino naquela época – uma sala no andar de cima já
pronta, um dono de casa desconhecido. É como se tudo tivesse sido
predisposto com antecedência. Com efeito, é exatamente assim. Neste
episódio, o Evangelho revela-nos que o amor não é fruto do acaso, mas de
uma escolha consciente. Não se trata de uma simples reação, mas de uma
decisão que exige preparação. Jesus não enfrenta a sua paixão por
fatalidade, mas por fidelidade a um caminho acolhido e percorrido com
liberdade e esmero. É isto que nos consola: saber que o dom da sua vida
brota de uma intenção profunda, não de um impulso repentino.

Aquela “sala no andar de cima já pronta” diz-nos que Deus nos precede
sempre. Ainda antes de nos darmos conta de que precisamos de
acolhimento, o Senhor já preparou para nós um espaço onde nos
reconhecermos e nos sentirmos seus amigos. No fundo, este lugar é o nosso



coração: uma “sala” que pode parecer vazia, mas que só espera ser
reconhecida, enchida e preservada. Na realidade a Páscoa, que os discípulos
devem preparar, já está pronta no coração de Jesus. Foi Ele quem pensou
em tudo, dispôs tudo, decidiu tudo. No entanto, pede aos seus amigos que
cumpram a sua parte. Isto ensina-nos algo essencial para a nossa vida
espiritual: a graça não elimina a nossa liberdade, mas desperta-a. O dom de
Deus não anula a nossa responsabilidade, mas torna-a fecunda.

Também hoje, como então, há uma ceia a preparar. Não se trata
unicamente da liturgia, mas da nossa disponibilidade a entrar num gesto que
nos supera. A Eucaristia não se celebra apenas no altar, mas inclusive no dia
a dia, onde é possível viver tudo como oferta e ação de graças. Preparar-se
para celebrar esta ação de graças não significa fazer mais, mas deixar
espaço. Significa eliminar o que atrapalha, diminuir as pretensões, deixar de
cultivar expetativas irreais. Com efeito, muitas vezes confundimos os
preparativos com as ilusões. As ilusões distraem-nos, os preparativos
orientam-nos. As ilusões buscam um resultado, os preparativos tornam
possível um encontro. O amor verdadeiro – recorda-nos o Evangelho – é
oferecido ainda antes de ser correspondido. Trata-se de uma dádiva
antecipada. Não se fundamenta no que recebe, mas naquilo que deseja
oferecer. Foi o que Jesus viveu com os seus: enquanto eles ainda não
compreendiam, enquanto um deles estava prestes a traí-lo e outro a renegá-
lo, Ele preparava para todos uma ceia de comunhão.

Caros irmãos e irmãs, também nós somos convidados a “preparar a
Páscoa” do Senhor. Não só a litúrgica: também a da nossa vida. Cada gesto
de disponibilidade, cada ato gratuito, cada perdão oferecido
antecipadamente, cada dificuldade acolhida com paciência constitui um
modo de preparar um lugar onde Deus pode habitar. Então, podemos
perguntar-nos: que espaços, na minha vida, devo reordenar a fim de que
estejam prontos para acolher o Senhor? O que significa para mim, hoje,
“preparar”? Talvez renunciar a uma pretensão, deixar de esperar que o outro
mude, dar o primeiro passo. Talvez ouvir mais, agir menos ou aprender a
confiar naquilo que já foi predisposto.

Se aceitarmos o convite a preparar o lugar da comunhão com Deus e
entre nós, descobriremos que estamos circundados de sinais, encontros e



palavras que nos orientam para aquela sala, espaçosa e já pronta, onde se
celebra incessantemente o mistério de um amor infinito, que nos sustém e
sempre nos precede. Que o Senhor nos conceda ser humildes preparadores
da sua presença. E, nesta disponibilidade diária, cresça também em nós
aquela confiança serena que nos permite enfrentar tudo com o coração livre.
Pois onde foi preparado o amor, a vida pode realmente florescer!



Quarta-feira, 13 de agosto de 2025

III - A PÁSCOA DE JESUS.

2. A traição. “Porventura sou eu?”

Estimados irmãos e irmãs!!

Continuemos o nosso caminho na escola do Evangelho, seguindo os
passos de Jesus nos últimos dias da sua vida. Hoje, meditamos sobre uma
cena íntima, dramática, mas também profundamente verdadeira: o momento
em que, durante a ceia pascal, Jesus revela que um dos Doze está prestes a
traí-lo: «Em verdade vos digo, um de vós que come comigo me há de trair»
(Mc 14, 18).

Palavras fortes! Jesus não as pronuncia para condenar, mas sim para
demonstrar que o amor, quando é verdadeiro, não pode prescindir da
verdade. A sala no andar superior, onde pouco antes tudo tinha sido
preparado com esmero, enche-se repentinamente de uma dor silenciosa,
feita de perguntas, suspeitas, vulnerabilidades. Trata-se de uma dor que até
nós conhecemos bem, quando nas relações mais queridas se insinua a
sombra da traição.

No entanto, é surpreendente a maneira como Jesus fala sobre o que está
prestes a acontecer. Não levanta a voz, não aponta o dedo, não pronuncia o
nome de Judas. Fala de tal modo que cada um possa interrogar-se. E é
exatamente o que acontece. São Marcos diz-nos: «Começaram a entristecer-
se e a perguntar-lhe, um após outro: “Porventura sou eu?”» (Mc 14,19).

Prezados amigos, esta pergunta – “Porventura sou eu?” – é, talvez, uma
das mais sinceras que podemos dirigir a nós mesmos. Não é a pergunta do
inocente, mas do discípulo que se descobre frágil. Não é o clamor do
culpado, mas o sussurro de quem, embora deseje amar, sabe que pode ferir.
É a partir desta consciência que começa o caminho da salvação.



Jesus não denuncia para humilhar. Diz a verdade, porque quer salvar. E
para ser salvo é preciso sentir: sentir que se está envolvido, sentir que se é
amado não obstante tudo, sentir que o mal é real mas não tem a última
palavra. Só quem conheceu a verdade de um amor profundo pode aceitar
inclusive a ferida da traição.

A reação dos discípulos não é raiva, mas tristeza. Não se indignam,
entristecem-se. Trata-se de uma dor que nasce da possibilidade real de estar
envolvido. E é precisamente esta tristeza, se acolhida com sinceridade, que
se torna lugar de conversão. O Evangelho não nos ensina a negar o mal,
mas a reconhecê-lo como dolorosa ocasião para renascer.

Além disso, Jesus acrescenta uma frase que nos inquieta e nos faz
pensar: «Ai daquele por quem o Filho do Homem for traído! Melhor fora
que nunca tivesse nascido!» (Mc 14, 21). São certamente palavras duras,
mas devem ser bem compreendidas: não se trata de uma maldição, mas sim
de um grito de dor. Em grego, aquele “ai” soa como uma lamentação, um
“ai de mim”, uma exclamação de compaixão sincera e profunda.

Estamos habituados a julgar. Deus, ao contrário, aceita sofrer. Quando
vê o mal, não se vinga, entristece-se. E aquele “melhor fora que nunca
tivesse nascido” não é uma condenação infligida a priori, mas uma verdade
que cada um de nós pode reconhecer: se renegarmos o amor que nos gerou,
se traindo nos tornarmos infiéis a nós próprios, então realmente perderemos
o sentido da nossa vinda ao mundo, excluindo-nos da salvação.

Contudo, precisamente ali, no ponto mais obscuro, a luz não se apaga.
Aliás, começa a brilhar. Pois se reconhecermos o nosso limite, se nos
deixarmos tocar pela dor de Cristo, então finalmente poderemos renascer. A
fé não nos exime da possibilidade do pecado, mas oferece-nos sempre uma
saída: a da misericórdia!

Jesus não se escandaliza perante a nossa fragilidade. Sabe bem que
nenhuma amizade está imune ao risco da traição. Mas Jesus continua a ter
confiança. Continua a sentar-se à mesa com os seus. Não renuncia a partir o
pão até para quem o trairá. Eis a força silenciosa de Deus: nunca abandona
a mesa do amor, nem sequer quando sabe que será deixado sozinho.



Caros irmãos e irmãs, hoje também nós podemos perguntar-nos, com
sinceridade: “Porventura sou eu?”. Não para nos sentirmos acusados, mas
para abrir um espaço à verdade no nosso coração. A salvação começa aqui:
na consciência de que poderíamos ser nós a quebrar a confiança em Deus,
mas que também podemos ser nós a aceitá-la, a preservá-la, a renová-la.

No fundo, é nisto que consiste a esperança: saber que, embora possamos
fracassar, Deus nunca falha. Ainda que possamos trair, Ele não se cansa de
nos amar. E se nos deixarmos alcançar por este amor – humilde, ferido, mas
sempre fiel – então realmente poderemos renascer. E começar a viver não já
como traidores, mas como filhos sempre amados.



Quarta-feira, 20 de agosto de 2025

III - A PÁSCOA DE JESUS.

3. O perdão. «Amou-os até à consumação» (Jo 13,2)

Estimados irmãos e irmãs!!

Hoje refletimos sobre um dos gestos mais comoventes e luminosos do
Evangelho: o momento em que Jesus, durante a última ceia, oferece um
pedaço de pão àquele que está prestes a traí-lo. Não se trata apenas de um
gesto de partilha, é muito mais: é a última tentativa do amor de não se
render.

Com a sua profunda sensibilidade espiritual, São João narra-nos assim
aquele instante: «Durante a ceia, quando o diabo já tinha posto no coração
de Judas Iscariotes, filho de Simão, a intenção de o entregar [...] sabendo
Jesus que chegara a sua hora [...] levou até ao extremo o seu amor por eles»
(Jo 13, 1-2). Amar até ao fim: eis a chave para compreender o coração de
Cristo. Um amor que não se detém diante da rejeição, da desilusão, nem
sequer da ingratidão.

Jesus conhece a hora, mas não a padece: escolhe-a. É Ele quem
reconhece o momento em que o seu amor deverá passar através da ferida
mais dolorosa, a da traição. E, em vez de recuar, de acusar, de se defender...
continua a amar: lava os pés, molha o pão e oferece-o.

«É aquele a quem Eu der o bocado de pão que vou molhar» (Jo 13, 26).
Com este gesto simples e humilde, Jesus leva em frente e a fundo o seu
amor. Não porque ignora o que acontece, mas precisamente porque vê com
clareza. Ele compreendeu que a liberdade do outro, até quando se perde no
mal, ainda pode ser alcançada pela luz de um gesto manso. Porque sabe que
o verdadeiro perdão não espera pelo arrependimento, mas oferece-se
primeiro, como dom gratuito, ainda antes de ser acolhido.



Infelizmente, Judas não compreende. Depois do pedaço de pão – diz o
Evangelho – «entrou nele Satanás» (v. 27). Esta passagem impressiona-nos:
como se o mal, até àquele momento oculto, se manifestasse depois de o
amor ter mostrado o seu rosto mais desarmado. E precisamente por isso,
irmãos e irmãs, aquele pedaço de pão é a nossa salvação: porque nos diz
que Deus faz tudo – absolutamente tudo – para nos alcançar, até na hora em
que o rejeitamos.

É aqui que o perdão se revela em toda a sua potência, manifestando o
rosto concreto da esperança. Não é esquecimento, nem debilidade. É a
capacidade de deixar o outro livre, contudo amando-o até ao fim. O amor de
Jesus não nega a verdade da dor, mas não permite que o mal tenha a última
palavra. Este é o mistério que Jesus realiza por nós, no qual também nós às
vezes somos chamados a participar.

Quantas relações se interrompem, quantas histórias se complicam,
quantas palavras não ditas permanecem suspensas. No entanto, o Evangelho
mostra-nos que há sempre uma maneira de continuar a amar, até quando
tudo parece irremediavelmente comprometido. Perdoar não significa negar
o mal, mas impedir que ele gere outro mal. Não significa dizer que nada
aconteceu, mas fazer tudo o que for possível a fim de que não seja o rancor
a decidir o futuro.

Quando Judas saiu da sala, «era noite» (v. 30). Mas imediatamente
depois, Jesus diz: «Agora foi glorificado o Filho do homem» (v. 31). A
noite ainda estava presente, mas uma luz já começou a brilhar. E
resplandece porque Cristo permanece fiel até ao fim, e assim o seu amor é
mais forte do que o ódio.

Prezados irmãos e irmãs, também nós vivemos noites dolorosas e
cansativas. Noites da alma, noites da desilusão, noites em que alguém nos
feriu ou traiu. Nesses momentos, a tentação é fechar-nos, proteger-nos,
retribuir o golpe. Mas o Senhor mostra-nos a esperança de que existe
sempre outro caminho. Ensina-nos que podemos oferecer um pedaço de pão
até a quem nos vira as costas. Que podemos responder com o silêncio da
confiança. E que podemos ir em frente com dignidade, sem renunciar ao
amor.



Hoje peçamos a graça de saber perdoar, mesmo quando não nos
sentimos compreendidos, até quando nos sentimos abandonados. Pois é
precisamente naquelas horas que o amor pode alcançar o seu auge. Como
Jesus nos ensina, amar significa deixar o outro livre — até de trair — sem
nunca cessar de acreditar que até essa liberdade, ferida e perdida, pode ser
erradicada do engano das trevas e restituída à luz do bem.

Quando a luz do perdão consegue filtrar-se pelas fendas mais profundas
do coração, compreendemos que nunca é inútil. Mesmo que o outro não o
aceite, ainda que pareça vão, o perdão liberta quem o concede: dissolve o
ressentimento, devolve a paz, restitui-nos a nós próprios.

Com o simples gesto da oferenda do pão, Jesus mostra que cada traição
pode tornar-se ocasião de salvação, se for escolhido como espaço para um
amor maior. Não cede ao mal, mas vence-o com o bem, impedindo-o de
extinguir o que há de mais verdadeiro em nós: a capacidade de amar.



Quarta-feira, 27 de agosto de 2025

III - A PÁSCOA DE JESUS.

4. A entrega. "Quem procurais?" (Jo 18,4)

Prezados irmãos e irmãs!!

Hoje meditamos sobre uma cena que marca o início da paixão de Jesus:
o momento da sua detenção no horto das Oliveiras. O evangelista João, com
a sua habitual profundidade, não nos apresenta um Jesus apavorado, que
foge ou se esconde. Pelo contrário, mostra-nos um homem livre, que se
aproxima e toma a palavra, enfrentando abertamente a hora em que se pode
manifestar a luz do amor maior.

«Sabendo Jesus tudo o que lhe ia acontecer, aproximou-se e disse-lhes:
“A quem buscais?”» (Jo 18, 4). Jesus sabe. No entanto, decide não recuar.
Entrega-se. Não por debilidade, mas por amor. Um amor tão pleno, tão
maduro, que não teme a rejeição. Jesus não é preso: deixa-se prender. Não é
vítima de uma detenção, mas autor de um dom. Neste gesto encarna-se uma
esperança de salvação para a nossa humanidade: saber que, até na hora mais
obscura, podemos permanecer livres para amar até ao fim.

Quando Jesus responde «sou eu», os soldados caem por terra. Trata-se
de uma passagem misteriosa, dado que na revelação bíblica esta expressão
evoca o próprio nome de Deus: «Eu sou». Jesus revela que a presença de
Deus se manifesta precisamente onde a humanidade experimenta a
injustiça, o medo, a solidão. É exatamente ali que a verdadeira luz está
disposta a brilhar, sem medo de ser dominada pelo avançar das trevas.

No coração da noite, quando tudo parece desabar, Jesus mostra que a
esperança cristã não é evasão, mas decisão. Esta atitude é fruto de uma
profunda oração na qual não pedimos a Deus que nos poupe do sofrimento,
mas que nos dê força para perseverar no amor, conscientes de que a vida
livremente oferecida por amor não nos pode ser tirada por ninguém.



«Se é, pois, a mim que procurais, deixai que estes partam» (Jo 18, 8).
No momento da sua prisão, Jesus não se preocupa em salvar-se a si mesmo:
deseja apenas que os seus amigos possam ser livres. Isto demonstra que o
seu sacrifício é um verdadeiro ato de amor. Jesus deixa-se apanhar e
aprisionar pelos guardas só para poder deixar que os seus discípulos sejam
livres.

Jesus viveu cada dia da sua vida como preparação para esta hora
dramática e sublime. Por isso, quando ela chega, tem a força de não
procurar uma saída. O seu coração sabe bem que perder a vida por amor
não é um fracasso, mas possui uma misteriosa fecundidade. Como o grão de
trigo que, precisamente ao cair na terra, não fica só, mas morre, tornando-se
fecundo.

Até Jesus se sente inquieto diante de um caminho que parece levar
unicamente à morte e ao fim. Mas está igualmente convencido de que, no
final, só uma vida perdida por amor se reencontra. É nisto que consiste a
verdadeira esperança: não em procurar evitar a dor, mas em acreditar que,
até no coração dos sofrimentos mais injustos, se esconde a semente de uma
vida nova.

E nós? Quantas vezes defendemos a nossa vida, os nossos projetos, as
nossas seguranças, sem nos darmos conta de que, agindo assim, ficamos
sós. A lógica do Evangelho é diferente: só o que se dá floresce, só o amor
que se torna gratuito pode restituir confiança até onde tudo parece perdido.

O Evangelho de Marcos narra-nos também de um jovem que, quando
Jesus é preso, foge nu (cf. Mc 14, 51). É uma imagem enigmática, mas
profundamente evocativa. Também nós, na tentativa de seguir Jesus,
vivemos momentos em que somos surpreendidos e ficamos despojados das
nossas certezas. São os momentos mais difíceis, nos quais somos tentados a
abandonar o caminho do Evangelho porque o amor nos parece um percurso
impossível. No entanto, será precisamente um jovem, no final do
Evangelho, que anunciará a ressurreição às mulheres, não já nu, mas
vestido com uma túnica branca.

Esta é a esperança da nossa fé: os nossos pecados e hesitações não
impedem que Deus nos perdoe e nos restitua o desejo de retomar o nosso



seguimento, para nos tornar capazes de oferecer a vida pelos outros.

Caros irmãos e irmãs, aprendamos também nós a entregar-nos à boa
vontade do Pai, deixando que a nossa vida seja uma resposta ao bem
recebido. Na vida não é necessário controlar tudo. É suficiente escolher,
todos os dias, amar com liberdade. É nisto que consiste a verdadeira
esperança: em saber que, até na obscuridade da provação, é o amor de Deus
que nos sustenta, fazendo amadurecer em nós o fruto da vida eterna.



Quarta-feira, 3 de setembro de 2025

III - A PÁSCOA DE JESUS.

5. A crucificação. “Tenho sede!” (Jo 19,28)

Queridos irmãos e irmãs!

No coração da narração da paixão, no momento mais luminoso e ao
mesmo tempo mais tenebroso da vida de Jesus, o Evangelho de João
entrega-nos duas palavras que encerram um mistério imenso: «Tenho sede»
(19, 28), e logo depois: «Tudo está consumado» (19, 30). Palavras últimas,
mas carregadas de uma vida inteira, que revelam o sentido de toda a
existência do Filho de Deus. Na cruz, Jesus não aparece como um herói
vitorioso, mas como um mendigo de amor. Não proclama, não condena, não
se defende. Pede, humildemente, aquilo que sozinho não pode de modo
algum dar a si mesmo.

A sede do Crucificado não é apenas a necessidade fisiológica de um
corpo atormentado. É também, e sobretudo, expressão de um desejo
profundo: o de amor, de relação, de comunhão. É o grito silencioso de um
Deus que, tendo querido partilhar tudo da nossa condição humana, se deixa
atravessar também por esta sede. Um Deus que não se envergonha de
mendigar um golo, porque nesse gesto nos diz que o amor, para ser
verdadeiro, também deve aprender a pedir e não apenas a dar.

Tenho sede, diz Jesus, e assim manifesta a sua humanidade e também a
nossa. Nenhum de nós pode bastar a si mesmo. Ninguém pode salvar-se
sozinho. A vida “realiza-se” não quando somos fortes, mas quando
aprendemos a receber. E precisamente nesse momento, depois de ter
recebido de mãos estranhas uma esponja embebida em vinagre, Jesus
proclama: Tudo está consumado. O amor tornou-se necessitado e,
precisamente por isso, levou a cabo a sua obra.

Este é o paradoxo cristão: Deus salva não fazendo, mas deixando-se
fazer. Não vencendo o mal com a força, mas aceitando até ao fim a fraqueza



do amor. Na cruz, Jesus ensina-nos que o homem não se realiza no poder,
mas na abertura confiante ao outro, mesmo quando este nos é hostil e
inimigo. A salvação não está na autonomia, mas em reconhecer com
humildade a própria necessidade e saber expressá-la livremente.

A realização da nossa humanidade no desígnio de Deus não é um ato de
força, mas um gesto de confiança. Jesus não salva com um gesto clamoroso,
mas pedindo algo que sozinho não se pode dar. E aqui se abre uma porta
para a verdadeira esperança: se até o Filho de Deus escolheu não ser
suficiente para si mesmo, então também a nossa sede – de amor, de sentido,
de justiça – não é um sinal de fracasso, mas de verdade.

Esta verdade, aparentemente tão simples, é difícil de acolher. Vivemos
numa época que premeia a autossuficiência, a eficiência, a prestação. No
entanto, o Evangelho mostra-nos que a medida da nossa humanidade não é
dada pelo que podemos conquistar, mas pela capacidade de nos deixarmos
amar e, quando necessário, também ajudar.

Jesus salva-nos mostrando-nos que pedir não é indigno, mas libertador.
É o caminho para sair do escondimento do pecado, para reentrar no espaço
da comunhão. Desde o início, o pecado gerou vergonha. Mas o perdão, o
verdadeiro, nasce quando podemos olhar de frente para a nossa necessidade
e não temer ser rejeitados.

A sede de Jesus na cruz é, portanto, também a nossa. É o grito da
humanidade ferida que ainda busca água viva. E esta sede não nos afasta de
Deus, mas une-nos a Ele. Se tivermos a coragem de reconhecê-la, podemos
descobrir que também a nossa fragilidade é uma ponte para o céu. É
precisamente no pedir – não no possuir – que se abre um caminho de
liberdade, porque deixamos de pretender ser suficientes a nós mesmos.

Na fraternidade, na vida simples, na arte de pedir sem vergonha e de
oferecer sem cálculo, esconde-se uma alegria que o mundo não conhece.
Uma alegria que nos devolve à verdade original do nosso ser: somos
criaturas feitas para dar e receber amor.

Queridos irmãos e irmãs, na sede de Cristo podemos reconhecer toda a
nossa sede. E aprender que não há nada mais humano, nada mais divino, do



que saber dizer: eu preciso. Não tenhamos medo de pedir, sobretudo quando
nos parece que não o merecemos. Não nos envergonhemos de estender a
mão. É precisamente aí, nesse gesto humilde, que se esconde a salvação.



Quarta-feira, 10 de setembro de 2025

III - A PÁSCOA DE JESUS.

6. A morte. "Jesus, soltando um forte grito, expirou" (Mc 15,37)

Estimados irmãos e irmãs!

Bom dia e obrigado pela vossa presença, um bonito testemunho!

Hoje contemplamos o ápice da vida de Jesus neste mundo: a sua morte
na cruz! Os Evangelhos atestam um detalhe muito precioso, que merece ser
contemplado com a inteligência da fé. Na cruz, Jesus não morre em
silêncio. Não se apaga lentamente, como uma luz que se consome, mas
deixa a vida com um grito: «Jesus, dando um forte grito, expirou» (Mc 15,
37). Aquele brado encerra tudo: dor, abandono, fé, oferenda. Não é apenas a
voz de um corpo que cede, mas o último sinal de uma vida que se entrega.

O grito de Jesus é precedido por uma pergunta, uma das mais
dilacerantes que podem ser pronunciadas: «Meu Deus, meu Deus, por que
me abandonaste?». É o primeiro versículo do Salmo 22, mas nos lábios de
Jesus adquire uma importância singular. O Filho, que sempre viveu em
íntima comunhão com o Pai, experimenta agora o silêncio, a ausência, o
abismo. Não se trata de uma crise de fé, mas da última etapa de um amor
que se oferece até ao fim. O clamor de Jesus não é desespero, mas
sinceridade, verdade levada ao limite, confiança que resiste até quando tudo
se cala.

Naquele momento, o céu obscurece-se e o véu do templo rasga-se (cf.
Mc 15, 33.38). É como se a própria criação participasse dessa dor e, ao
mesmo tempo, revelasse algo novo: Deus já não habita atrás de um véu,
agora o seu rosto é plenamente visível no Crucificado. É ali, naquele
homem angustiado, que se manifesta o maior amor. É ali que podemos
reconhecer um Deus que não permanece distante, mas atravessa a nossa dor
até ao fim.



O centurião, um pagão, compreende-o. Não porque ouviu um discurso,
mas porque viu Jesus morrer daquela maneira: «Este homem era
verdadeiramente Filho de Deus!» (Mc 15, 39). É a primeira profissão de fé
depois da morte de Jesus. É o fruto de um brado que não se dispersou no
vento, mas tocou um coração. Às vezes, o que não conseguimos proferir
com palavras, expressamos com a voz. Quando o coração está cheio, clama.
E isto nem sempre constitui um sinal de fraqueza, mas pode ser um ato
profundo de humanidade.

Estamos habituados a pensar no grito como algo descontrolado, a
reprimir. O Evangelho confere ao nosso grito um valor imenso, recordando-
nos que pode ser invocação, protesto, desejo, entrega. Pode ser até a forma
extrema da oração, quando já não temos palavras. Naquele clamor, Jesus
colocou tudo o que lhe restava: todo o seu amor, toda a sua esperança!

Sim, porque também isto está ínsito no grito: uma esperança que não se
resigna. Grita-se quando se acredita que alguém ainda pode ouvir. Grita-se
não por desespero, mas por desejo. Jesus não gritou contra o Pai, mas para
Ele. Até no silêncio, estava convencido de que o Pai se encontrava presente.
E assim, mostrou-nos que a nossa esperança pode gritar, até quando tudo
parece perdido.

Então, gritar torna-se um gesto espiritual. Não é unicamente o primeiro
ato do nosso nascimento – quando viemos ao mundo chorando – é também
uma maneira de permanecer vivo. Grita-se quando se sofre, mas também
quando se ama, quando se chama, quando se invoca. Gritar é dizer que
estamos presentes, que não queremos apagar-nos no silêncio, que ainda
temos algo a oferecer!

No caminho da vida, há momentos em que guardar tudo dentro pode
consumir-nos lentamente. Jesus ensina-nos a não ter medo do grito, desde
que seja sincero, humilde, orientado para o Pai. Quando nasce do amor, o
brado nunca é inútil. E nunca é ignorado, se for oferecido a Deus. É um
modo de não ceder ao cinismo, de continuar a acreditar que outro mundo é
possível.

Amados irmãos e irmãs, aprendamos também isto do Senhor Jesus:
aprendamos o clamor da esperança quando chega a hora da extrema



provação. Não para ferir, mas para nos confiarmos. Não para gritar contra
alguém, mas para abrir o coração. Se o nosso brado for verdadeiro, poderá
ser o limiar de uma nova luz, de um novo nascimento. Como para Jesus:
quando tudo parecia acabado, na realidade a salvação estava prestes a
começar. Se for manifestada com a confiança e a liberdade dos filhos de
Deus, a voz sofrida da nossa humanidade, unida à voz de Cristo, pode
tornar-se nascente de esperança, para nós e para quantos estiverem ao nosso
lado.



Quarta-feira, 17 de setembro de 2025

III - A PÁSCOA DE JESUS.

7. A morte. "Um túmulo novo, onde ainda ninguém tinha sido
sepultado" (João 19,40-41)

Estimados irmãos e irmãs!

No nosso caminho de catequeses sobre Jesus, nossa esperança,
contemplemos hoje o mistério do Sábado Santo. O Filho de Deus jaz no
sepulcro. Mas esta sua “ausência” não é um vazio: é espera, plenitude
contida, promessa preservada na escuridão. É o dia do grande silêncio, em
que o céu parece mudo e a terra imóvel, mas é precisamente aí que se
realiza o mistério mais profundo da fé cristã. Trata-se de um silêncio cheio
de sentido, como o ventre de uma mãe que conserva o filho que ainda não
nasceu, mas já está vivo.

O corpo de Jesus, tirado da cruz, é cuidadosamente envolto em lençóis,
como se faz com o que é precioso. O evangelista João diz-nos que foi
sepultado num jardim, dentro de «um sepulcro novo, no qual ainda ninguém
tinha sido colocado» (Jo 19, 41). Nada é deixado ao acaso. Aquele jardim
lembra o Éden perdido, o lugar onde Deus e o homem estavam unidos. E
aquele sepulcro nunca usado fala de algo que ainda deve ocorrer: é um
limiar, não um fim. No início da criação, Deus plantou um jardim; agora,
também a nova criação tem início num jardim: com um túmulo fechado
que, em breve, se abrirá!

O Sábado Santo é também um dia de descanso. Em conformidade com a
Lei judaica, no sétimo dia não se deve trabalhar: com efeito, após seis dias
de criação, Deus descansou (cf. Gn 2, 2). Agora também o Filho, depois de
ter completado a sua obra de salvação, descansa. Não porque está cansado,
mas porque terminou o seu trabalho. Não porque se rendeu, mas porque
amou até ao fim. Não há mais nada a acrescentar. Este descanso é o selo da
obra realizada, é a confirmação de que o que devia ser feito foi



verdadeiramente concluído. Trata-se de um descanso repleto da presença
oculta do Senhor!

Temos dificuldade em parar e descansar. Vivemos como se a vida nunca
fosse suficiente. Corremos para produzir, para demonstrar, para não perder
terreno. Mas o Evangelho ensina-nos que saber parar é um gesto de
confiança que devemos aprender a realizar. O Sábado Santo convida-nos a
descobrir que a vida nem sempre depende daquilo que fazemos, mas
também do modo como sabemos desapegar-nos do que pudemos fazer.

No sepulcro Jesus, Palavra viva do Pai, cala-se. Mas é exatamente
naquele silêncio que a vida nova começa a fermentar. Como uma semente
na terra, como a escuridão antes da alvorada. Deus não tem medo do tempo
que passa, porque é também Senhor da espera. De igual modo, o nosso
tempo “inútil”, o das pausas, dos vazios, dos momentos estéreis, pode
tornar-se ventre de ressurreição. Cada silêncio acolhido pode ser a premissa
de uma Palavra nova. Cada tempo suspenso pode tornar-se tempo de graça,
se o oferecermos a Deus!

Sepultado na terra, Jesus é o rosto manso de um Deus que não ocupa
todo o espaço. É o Deus que deixa fazer, que espera, que se retira para nos
deixar a liberdade. É o Deus que confia, até quando tudo parece acabado. E
nós, naquele sábado suspenso, aprendemos que não devemos ter pressa em
ressuscitar: primeiro é preciso permanecer, aceitar o silêncio, deixar-nos
abraçar pelo limite. Às vezes, procuramos respostas rápidas, soluções
imediatas. Mas Deus trabalha nas profundezas, no tempo lento da
confiança. Assim, o sábado da sepultura torna-se o ventre do qual pode
brotar a força de uma luz invencível, a da Páscoa!

Caros amigos, a esperança cristã não nasce no barulho, mas no silêncio
de uma espera habitada pelo amor. Não é filha da euforia, mas do abandono
confiante. É a Virgem Maria que no-lo ensina: ela encarna esta espera, esta
confiança, esta esperança. Quando nos parece que tudo está parado, que a
vida é um caminho interrompido, lembremo-nos do Sábado Santo. Até no
sepulcro Deus prepara a maior surpresa. E se soubermos aceitar com
gratidão o que aconteceu, descobriremos que, precisamente na pequenez e
no silêncio, Deus ama transfigurar a realidade, renovando todas as coisas
com a fidelidade do seu amor. A verdadeira alegria nasce da espera



habitada, da fé paciente, da esperança de que quanto é vivido no amor,
certamente renascerá para a vida eterna.



Quarta-feira, 24 de setembro de 2025

III - A PÁSCOA DE JESUS.

8. A descida. "Foi por esse mesmo Espírito que Ele foi pregar aos
espíritos que estavam cativos" (1Pd 3,19)

Estimados irmãos e irmãs, bom dia!

Também hoje meditamos sobre o mistério do Sábado Santo. É o dia do
Mistério pascal, em que tudo parece imóvel e silencioso, enquanto na
realidade se cumpre uma ação invisível de salvação: Cristo desce à mansão
dos mortos para levar a mensagem da Ressurreição a todos aqueles que
estavam nas trevas e na sombra da morte.

Este acontecimento, que a liturgia e a tradição nos transmitiram,
representa o gesto mais profundo e radical do amor de Deus pela
humanidade. Com efeito, não é suficiente dizer ou acreditar que Jesus
morreu por nós: é preciso reconhecer que a fidelidade do seu amor quis
procurar-nos onde nós mesmos nos tínhamos perdido, onde só pode chegar
a força de uma luz capaz de atravessar o domínio das trevas.

Na noção bíblica, a mansão dos mortos não é tanto um lugar, mas uma
condição existencial: aquela condição em que a vida é debilitada e onde
reinam a dor, a solidão, a culpa e a separação de Deus e dos outros. Cristo
alcança-nos também neste abismo, atravessando as portas deste reino de
trevas. Entra, por assim dizer, na própria casa da morte, para a esvaziar,
para libertar os seus habitantes, tomando-os pela mão, um por um. É a
humildade de um Deus que não se detém diante do nosso pecado, que não
se apavora perante a extrema rejeição do ser humano.

No breve trecho da sua primeira Carta que ouvimos, o apóstolo Pedro
diz-nos que Jesus, vivificado no Espírito Santo, foi levar o anúncio de
salvação «também às almas presas» (1 Pd 3, 19). É uma das imagens mais
comovedoras, que não é aprofundada nos Evangelhos canónicos, mas sim
num texto apócrifo chamado Evangelho de Nicodemos. Segundo esta



tradição, o Filho de Deus adentrou-se nas trevas mais densas para alcançar
até o último dos seus irmãos e irmãs, para levar a sua luz até lá em baixo.
Neste gesto estão toda a força e a ternura do anúncio pascal: a morte nunca
é a última palavra!

Caríssimos, esta descida de Cristo não diz respeito unicamente ao
passado, mas toca a vida de cada um de nós. A mansão dos mortos não é
apenas a condição de quem morreu, mas inclusive daqueles que vivem a
morte por causa do mal e do pecado. É também o inferno diário da solidão,
da vergonha, do abandono, do cansaço de viver. Cristo entra em todas estas
realidades obscuras para nos testemunhar o amor do Pai. Não para julgar,
mas para libertar. Não para culpabilizar, mas para salvar. Fá-lo sem clamor,
na ponta dos pés, como quem entra num quarto de hospital para oferecer
alívio e ajuda.

Em páginas de extraordinária beleza, os Padres da Igreja descreveram
este momento como um encontro: entre Cristo e Adão. Um encontro que é
símbolo de todos os encontros possíveis entre Deus e o homem. O Senhor
desce onde o homem se escondeu por medo, chama-o pelo nome, pega-lhe
na mão, levanta-o e leva-o de novo à luz. Fá-lo com plena autoridade, mas
ao mesmo tempo com infinita docilidade, como um pai com o filho que tem
receio de não ser mais amado.

Nos ícones orientais da Ressurreição, Cristo é representado enquanto
arromba as portas da mansão dos mortos e, estendendo os braços, agarra os
pulsos de Adão e Eva. Não se salva apenas a si próprio, não volta à vida
sozinho, mas arrasta consigo toda a humanidade. Esta é a verdadeira glória
do Ressuscitado: é poder de amor, é solidariedade de um Deus que não quer
salvar-se sem nós, mas somente connosco. Um Deus que não ressuscita, a
não ser abraçando as nossas misérias e levantando-nos em vista de uma
vida nova!

Então, o Sábado Santo é o dia em que o céu visita a terra mais
profundamente. É o tempo em que cada recanto da história humana é
tocado pela luz da Páscoa. E se Cristo pôde descer até lá, nada pode ser
excluído da sua redenção. Nem as nossas noites, nem sequer as nossas
culpas mais antigas, nem mesmo os nossos laços rompidos. Não há passado



tão arruinado, não há história tão comprometida que não possa ser tocada
pela misericórdia!

Amados irmãos e irmãs, para Deus, descer não é uma derrota, mas o
cumprimento do seu amor. Não é um fracasso, mas o caminho através do
qual Ele mostra que nenhum lugar é demasiado distante, nenhum coração é
demasiado fechado, nenhum sepulcro é demasiado selado para o seu amor.
É isto que nos consola, é isto que nos sustenta. E se às vezes nos parece que
tocamos o fundo, lembremo-nos: este é o lugar a partir do qual Deus é
capaz de começar uma nova criação. Uma criação feita de pessoas
reerguidas, de corações perdoados, de lágrimas enxugadas. O Sábado Santo
é o abraço silencioso com o qual Cristo apresenta toda a criação ao Pai para
voltar a inseri-la no seu desígnio de salvação.
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III - A PÁSCOA DE JESUS.

9. A ressurreição. "A paz esteja convosco" (João 20,21)

Prezados irmãos e irmãs, bom dia!

O centro da nossa fé e o coração da nossa esperança estão bem
enraizados na ressurreição de Cristo. Lendo atentamente os Evangelhos,
compreendemos que este mistério é surpreendente, não só porque um
homem – o Filho de Deus – ressuscitou dos mortos, mas também pela
maneira como escolheu fazê-lo. Com efeito, a ressurreição de Jesus não é
um triunfo retumbante, não é uma vingança nem uma desforra contra os
seus inimigos.

É o testemunho maravilhoso do modo como o amor é capaz de se
levantar após uma grande derrota, para continuar o seu caminho irrefreável.

Quando nos levantamos após um trauma causado por outros, muitas
vezes a primeira reação é a raiva, o desejo de levar alguém a pagar pelo que
sofremos. O Ressuscitado não reage desta maneira. Saindo da mansão dos
mortos, Jesus não se desforra de modo algum. Não volta com gestos de
poder, mas manifesta com mansidão a alegria de um amor maior do que
qualquer ferida e mais forte do que toda a traição.

O Ressuscitado não sente necessidade alguma de reiterar ou afirmar a
sua superioridade. Ele aparece aos seus amigos – os discípulos – e fá-lo
com extrema discrição, sem forçar os tempos da sua capacidade de
acolhimento. O seu único desejo é voltar a estar em comunhão com eles,
ajudando-os a superar o sentimento de culpa. Vemo-lo muito bem no
cenáculo, onde o Senhor aparece aos seus amigos fechados no medo.

É um momento que manifesta uma força extraordinária: depois de ter
descido aos abismos da morte para libertar quantos ali estavam presos,



Jesus entra na sala fechada de quantos estão paralisados pelo medo, levando
um dom que ninguém ousaria esperar: a paz!

A sua saudação é simples, quase banal: «A paz esteja convosco!» (Jo
20, 19). Mas é acompanhada por um gesto tão belo que chega a ser quase
inconveniente: Jesus mostra aos discípulos as mãos e o lado, com os sinais
da paixão. Por que exibir as feridas precisamente diante de quem, naquelas
horas dramáticas, o negou e abandonou? Por que não esconder aqueles
sinais de dor e evitar reabrir a ferida da vergonha?

No entanto, o Evangelho diz que, vendo o Senhor, os discípulos
rejubilaram (cf. Jo 20, 20). O motivo é profundo: Jesus já está plenamente
reconciliado com tudo o que padeceu. Não há sombra de rancor. As feridas
não servem para repreender, mas para confirmar um amor mais forte do que
qualquer infidelidade. São a prova de que, precisamente no momento da
nossa falha, Deus não desistiu. Não renunciou a nós.

Assim, o Senhor mostra-se nu e desarmado. Não pretende, não
chantageia. O seu amor não humilha; é a paz de quem sofreu por amor e
agora pode finalmente afirmar que valeu a pena!

Nós, ao contrário, muitas vezes mascaramos as nossas feridas por
orgulho ou por medo de parecer frágeis. Dizemos “não importa”, “tudo
passou”, mas não estamos realmente em paz com as traições que nos
feriram. Às vezes, preferimos esconder a nossa dificuldade em perdoar, para
não parecer vulneráveis e não correr o risco de sofrer novamente. Jesus não!
Ele oferece as suas chagas como garantia de perdão.

E mostra que a ressurreição não é o anulamento do passado, mas a sua
transfiguração em esperança de misericórdia.

Depois, o Senhor repete: «A paz esteja convosco!». E acrescenta:
«Assim como o Pai me enviou, também Eu vos envio a vós» (v. 21). Com
estas palavras, confia aos apóstolos uma tarefa que não é tanto um poder,
mas uma responsabilidade: ser instrumentos de reconciliação no mundo.
Como se dissesse: “Quem poderá anunciar o rosto misericordioso do Pai, a
não ser vós, que experimentastes o fracasso e o perdão?”.



Jesus sopra sobre eles, infundindo o Espírito Santo (cf. v. 22). Foi o
mesmo Espírito que o sustentou na obediência ao Pai e no amor até à cruz.
A partir desse momento, os apóstolos não poderão mais silenciar o que
viram e ouviram: que Deus perdoa, levanta, restitui confiança.

Este é o coração da missão da Igreja: não administrar um poder sobre os
outros, mas comunicar a alegria de quem foi amado exatamente quando não
o merecia. Foi a força que fez nascer e crescer a comunidade cristã: homens
e mulheres que descobriram a beleza de voltar à vida para poder doá-la aos
outros!

Caros irmãos e irmãs, também nós somos enviados. Também a nós o
Senhor mostra as suas feridas e diz: A paz esteja convosco! Não tenhais
medo de mostrar as vossas feridas curadas pela misericórdia. Não tenhais
medo de vos aproximardes de quem está fechado no medo ou no sentimento
de culpa. Que o sopro do Espírito nos torne, também a nós, testemunhas
desta paz e deste amor mais forte do que qualquer derrota.
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III - A PÁSCOA DE JESUS.

10. Reacender. «Não nos ardia o nosso coração [...]?» (Lc 24,32)

Estimados irmãos e irmãs, bom dia!

Hoje gostaria de vos convidar a refletir sobre um aspeto surpreendente
da Ressurreição de Cristo: a sua humildade. Se repensarmos nas narrações
evangélicas, damo-nos conta de que o Senhor ressuscitado não faz nada de
espetacular para se impor à fé dos seus discípulos. Não se apresenta
circundado de plêiades de anjos, não faz gestos sensacionais, não pronuncia
discursos solenes para revelar os segredos do universo. Pelo contrário,
aproxima-se discretamente, como um viandante qualquer, como um homem
faminto que pede para compartilhar um pouco de pão (cf. Lc 24, 15.41).

Maria de Magdala confunde-o com um jardineiro (cf. Jo 20, 15). Os
discípulos de Emaús acreditam que se trata de um forasteiro (cf. Lc 24, 18).
Pedro e os demais pescadores pensam que é um simples transeunte (cf. Jo
21, 4). Nós teríamos esperado efeitos especiais, sinais de poder, provas
esmagadoras. Mas o Senhor não procura isto: prefere a linguagem da
proximidade, da normalidade, da mesa compartilhada.

Irmãos e irmãs, nisto há uma mensagem preciosa: a Ressurreição não é
um golpe de teatro, é uma transformação silenciosa que enche de sentido
cada gesto humano. Jesus ressuscitado come uma porção de peixe diante
dos seus discípulos: não é um detalhe marginal, é a confirmação de que o
nosso corpo, a nossa história, as nossas relações não são um embrulho a
descartar. Estão destinados à plenitude da vida. Ressuscitar não significa
tornar-se espírito evanescente, mas entrar numa comunhão mais profunda
com Deus e com os irmãos, numa humanidade transfigurada pelo amor.

Na Páscoa de Cristo, tudo pode tornar-se graça. Até as coisas mais
simples: comer, trabalhar, esperar, cuidar da casa, apoiar um amigo. A
Ressurreição não subtrai vida ao tempo e ao esforço, mas transforma o seu



sentido e “sabor”. Cada gesto feito com gratidão e na comunhão antecipa o
Reino de Deus.

No entanto, existe um obstáculo que muitas vezes nos impede de
reconhecer esta presença de Cristo na vida diária: a pretensão de que a
alegria deve ser desprovida de feridas. Os discípulos de Emaús caminham
tristes porque esperam outro final, um Messias que não conhecesse a cruz.
Não obstante tenham ouvido dizer que o sepulcro está vazio, não
conseguem sorrir. Mas Jesus põe-se ao lado deles, ajudando-os
pacientemente a compreender que a dor não é a negação da promessa, mas
o caminho ao longo do qual Deus manifestou a medida do seu amor (cf. Lc
24, 13-27).

Quando finalmente se sentam à mesa com Ele e partem o pão, abrem-
se-lhes os olhos. E sentem que o seu coração já ardia, embora não o
soubessem (cf. Lc 24, 28-32). Esta é a maior surpresa: descobrir que, sob as
cinzas do desencanto e do cansaço, há sempre uma brasa viva, que só
espera ser reavivada.

Irmãos e irmãs, a Ressurreição de Cristo ensina-nos que não há história
tão marcada pela desilusão ou pelo pecado que não possa ser visitada pela
esperança. Nenhuma queda é definitiva, nenhuma noite é eterna, nenhuma
ferida está destinada a permanecer aberta para sempre. Por mais distantes,
confusos ou indignos que nos possamos sentir, não há distância que possa
extinguir a força infalível do amor de Deus.

Às vezes, pensamos que o Senhor só nos vem visitar nos momentos de
recolhimento ou de fervor espiritual, quando nos sentimos à altura, quando
a nossa vida parece ordenada e luminosa. Pelo contrário, o Ressuscitado
aproxima-se precisamente nos lugares mais obscuros: nos nossos fracassos,
nas relações desgastadas, nos trabalhos diários que pesam sobre os nossos
ombros, nas dúvidas que nos desencorajam. Nada do que somos, nenhum
fragmento da nossa existência lhe é alheio.

Hoje, o Senhor ressuscitado põe-se ao lado de cada um de nós,
precisamente enquanto percorremos os nossos caminhos — do trabalho e
do compromisso, mas também do sofrimento e da solidão — e, com
delicadeza infinita, pede-nos que deixemos aquecer o coração. Não se



impõe com clamor, não pretende ser reconhecido imediatamente. Com
paciência, espera o momento em que os nossos olhos se abrirão para
vislumbrar o seu rosto amigo, capaz de transformar a desilusão em espera
confiante, a tristeza em gratidão, a resignação em esperança.

O Ressuscitado só quer manifestar a sua presença, tornar-se nosso
companheiro de caminho e acender em nós a certeza de que a sua vida é
mais forte do que qualquer morte. Então, peçamos a graça de reconhecer a
sua presença humilde e discreta, de não pretender uma vida sem provações,
de descobrir que cada dor, se for habitada pelo amor, pode tornar-se lugar
de comunhão.

E assim, como os discípulos de Emaús, também nós voltamos para casa
com um coração que arde de alegria. Uma alegria simples, que não elimina
as feridas, mas que as ilumina. Uma alegria que nasce da certeza de que o
Senhor está vivo e caminha ao nosso lado, oferecendo-nos em cada instante
a possibilidade de recomeçar.
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IV. A RESSURREIÇÃO DE CRISTO E OS DESAFIOS DO MUNDO
DE HOJE

1. O Ressuscitado, fonte viva da esperança humana

Estimados irmãos e irmãs, bom dia!

Nas catequeses do Ano jubilar, até este momento, percorremos a vida de
Jesus seguindo os Evangelhos, desde o seu nascimento até à morte e
ressurreição. Assim, a nossa peregrinação na esperança encontrou o seu
fundamento sólido, o seu caminho seguro. Agora, na última parte do
caminho, deixaremos que o mistério de Cristo, culminante na Ressurreição,
liberte a sua luz de salvação em contacto com a realidade humana e
histórica atual, com as suas interrogações e desafios.

A nossa vida é cadenciada por inúmeros acontecimentos, cheios de
diferenciadas nuances e experiências. Às vezes sentimo-nos alegres, outras
tristes, realizados, tensos, gratificados ou desmotivados. Vivemos
atarefados, concentramo-nos para obter resultados, até chegamos a atingir
metas elevadas, prestigiadas. Vice-versa, sentimo-nos suspensos, precários,
à espera de sucessos e reconhecimentos que demoram a chegar, ou que
nunca chegam. Em síntese, experimentamos uma situação paradoxal:
gostaríamos de ser felizes, no entanto é muito difícil sê-lo de modo
contínuo e sem sombras. Fazemos as contas com o nosso limite e, ao
mesmo tempo, com o ímpeto irreprimível de o procurar ultrapassar. No
íntimo, sentimos que nos falta sempre algo.

Na verdade, não fomos criados para a falta, mas para a plenitude, para
rejubilar com a vida, com a vida em abundância, segundo a expressão de
Jesus no Evangelho de João (cf. 10, 10).

Este anseio abismal do nosso coração pode encontrar a sua resposta
última não nos papéis, nem no poder, não no ter, mas na certeza de que
existe alguém que se faz garante deste impulso constitutivo da nossa



humanidade; na consciência de que esta espera não será desiludida nem
frustrada. Esta certeza coincide com a esperança. Não significa pensar de
modo otimista: muitas vezes o otimismo desilude-nos, vê implodir as
nossas expectativas, enquanto que a esperança promete e cumpre.

Irmãs e irmãos, Jesus Ressuscitado é a garantia desta meta! Ele é a fonte
que sacia a nossa aridez, a sede infinita de plenitude que o Espírito Santo
instila no nosso coração. Com efeito, a Ressurreição de Cristo não é um
simples acontecimento da história humana, mas o evento que a transformou
a partir de dentro.

Pensemos numa fonte de água. Quais são as suas caraterísticas? Sacia e
refresca as criaturas, irriga a terra, as plantas, torna fértil e vivo o que, de
outra forma, permaneceria árido. Refresca o viandante cansado, oferecendo-
lhe a alegria de um oásis de vigor. Uma nascente aparece como uma dádiva
gratuita para a natureza, para as criaturas, para os seres humanos. Sem água
não se pode viver!

O Ressuscitado é a fonte viva que não torna árido nem sofre alterações.
Permanece sempre pura e pronta para quem quer que tenha sede. E quanto
mais saboreamos o mistério de Deus, tanto mais nos sentimos atraídos por
Ele, sem nunca nos saciarmos completamente. No décimo livro das
Confissões, Santo Agostinho apreende precisamente este anseio inesgotável
do nosso coração, exprimindo-o no célebre Hino à beleza: «Infundiste a tua
fragrância; e respirei e anseio por ti; saboreei, e tenho fome e sede; tocaste-
me, e ardi de desejo da tua paz» (X, 27, 38).

Com a sua Ressurreição, Jesus garantiu-nos uma fonte permanente de
vida: Ele é o Vivente (cf. Ap 1, 18), o amante da vida, o vitorioso sobre toda
a morte. Por isso, é capaz de nos oferecer descanso ao longo do caminho
terreno e de nos assegurar a perfeita quietude na eternidade. Só Jesus morto
e ressuscitado responde às perguntas mais profundas do nosso coração:
existe realmente um ponto de chegada para nós? A nossa existência tem
sentido? E como pode ser resgatado o sofrimento de tantos inocentes?

Jesus ressuscitado não faz descer uma resposta “do alto”, mas torna-se
nosso companheiro nesta viagem muitas vezes cansativa, dolorosa,



misteriosa. Só Ele pode encher o nosso cantil vazio, quando a sede se torna
insuportável.

E Ele é também o ponto de chegada do nosso caminho. Sem o seu amor,
a viagem da vida tornar-se-ia um perambular sem meta, um erro trágico
com um destino fracassado. Somos criaturas frágeis! O erro faz parte da
nossa humanidade, é a ferida do pecado que nos faz cair, renunciar,
desesperar. Ressuscitar, pelo contrário, significa levantar-se e pôr-se de pé.
O Ressuscitado garante a meta, conduz-nos para casa, onde somos
esperados, amados, salvos. Percorrer o caminho com Ele ao nosso lado
significa experimentar que somos sustentados não obstante tudo, saciados e
revigorados nas provações e nas fadigas que, como pedras pesadas,
ameaçam bloquear ou desviar a nossa história.

Caríssimos, da Ressurreição de Cristo brota a esperança que nos faz
saborear, apesar do cansaço da vida, uma profunda e alegre quietude: aquela
paz que só Ele nos poderá conceder no fim, sem fim.
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IV. A RESSURREIÇÃO DE CRISTO E OS DESAFIOS DO MUNDO
DE HOJE

2. A Ressurreição de Cristo, resposta à tristeza humana

Prezados irmãos e irmãs, bom dia. E boas-vindas a todos!

A ressurreição de Jesus Cristo é um acontecimento que nunca se acaba
de contemplar e meditar, e quanto mais o aprofundamos, tanto mais ficamos
cheios de admiração, atraídos como que por uma luz insustentável e ao
mesmo tempo fascinante. Foi uma explosão de vida e de alegria que mudou
o sentido de toda a realidade, de negativo para positivo; e, no entanto, não
ocorreu de modo retumbante, e muito menos violento, mas suave, oculto,
dir-se-ia humilde.

Hoje refletiremos sobre o modo como a ressurreição de Cristo pode
curar uma das doenças do nosso tempo: a tristeza. Invasiva e difundida, a
tristeza acompanha os dias de muitas pessoas. Trata-se de um sentimento de
precariedade, às vezes de profundo desespero, que invade o espaço interior
e parece prevalecer sobre qualquer ímpeto de alegria.

A tristeza tira sentido e vigor à vida, que se torna como que uma viagem
sem rumo nem significado. Esta experiência tão atual remete-nos para a
famosa narração do Evangelho de Lucas (24, 13-29), sobre os dois
discípulos de Emaús. Desiludidos e desanimados, eles partem de Jerusalém,
deixando para trás as esperanças depositadas em Jesus, que foi crucificado e
sepultado. Inicialmente, este episódio mostra como que um paradigma da
tristeza humana: o fim do objetivo no qual foram investidas tantas energias,
a destruição daquilo que parecia ser o essencial da própria vida. A
esperança dissipou-se, a desolação tomou posse do coração. Tudo implodiu
em brevíssimo tempo, entre sexta-feira e sábado, numa dramática sucessão
de acontecimentos.



O paradoxo é verdadeiramente emblemático: esta triste viagem de
derrota e de regresso à normalidade realiza-se no mesmo dia da vitória da
luz, da Páscoa que se consumou plenamente. Os dois homens viram as
costas para o Gólgota, para o terrível cenário da cruz ainda gravado nos
seus olhos e no seu coração. Tudo parece perdido. É preciso voltar à vida de
antes, mantendo um perfil discreto, na esperança de não serem
reconhecidos.

Num determinado momento, um viandante aproxima-se dos dois
discípulos, talvez um dos numerosos peregrinos que estiveram em
Jerusalém para a Páscoa. É Jesus ressuscitado, mas eles não o reconhecem.
A tristeza ofusca o seu olhar, apaga a promessa que o Mestre tinha feito
várias vezes: que seria morto e que ao terceiro dia ressuscitaria. O
desconhecido aproxima-se e mostra-se interessado nas coisas que eles
dizem. O texto refere que os dois «pararam, entristecidos» (Lc 24, 17). O
adjetivo grego utilizado descreve uma tristeza integral: no seu rosto
transparece a paralisia da alma.

Jesus ouve-os, deixando-os desabafar a própria desilusão. Depois, com
grande franqueza, repreende-os por serem «insensatos e lentos de espírito
em crer em tudo quanto os profetas anunciaram!» (v. 25), e através das
Escrituras demonstra que Cristo devia sofrer, morrer e ressuscitar. No
coração dos dois discípulos reacende-se o calor da esperança, e então,
quando a noite cai e chegam ao destino, convidam o misterioso
companheiro a permanecer com eles.

Jesus aceita e senta-se à mesa com eles. Em seguida, toma o pão, parte-
o e oferece-o. Naquele momento, os dois discípulos reconhecem-no... mas
Ele desaparece imediatamente da sua presença (vv. 30-31). O gesto do pão
partido reabre os olhos do coração, ilumina novamente a visão ofuscada
pelo desespero. E então tudo se esclarece: o caminho compartilhado, a
palavra terna e forte, a luz da verdade... Imediatamente a alegria se
reacende, a energia flui de novo nos membros cansados, a memória volta a
tornar-se grata. E os dois regressam apressadamente a Jerusalém, para
narrar tudo aos outros.

«Verdadeiramente o Senhor ressuscitou» (cf. v. 34). Neste advérbio,
verdadeiramente, cumpre-se o desfecho certo da nossa história de seres



humanos. Não por acaso é a saudação que os cristãos trocam no dia da
Páscoa. Jesus não ressuscitou com palavras, mas com ações, com o seu
corpo que conserva os sinais da paixão, selo perene do seu amor por nós. A
vitória da vida não é uma palavra vã, mas um dado real, concreto.

A alegria inesperada dos discípulos de Emaús seja para nós uma doce
admoestação, quando o caminho se torna duro. É o Ressuscitado que muda
radicalmente a perspetiva, infundindo a esperança que preenche o vazio da
tristeza. Nas sendas do coração, o Ressuscitado caminha ao nosso lado e
por nós. Testemunha a derrota da morte, afirma a vitória da vida, não
obstante as trevas do Calvário. A história ainda tem muito a esperar de
bom!

Reconhecer a Ressurreição significa mudar o olhar sobre o mundo:
voltar à luz para reconhecer a Verdade que nos salvou e nos salva. Irmãs e
irmãos, permaneçamos vigilantes todos os dias no enlevo da Páscoa de
Jesus ressuscitado. Só Ele torna possível o impossível!
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IV. A RESSURREIÇÃO DE CRISTO E OS DESAFIOS DO MUNDO
DE HOJE

3. A Páscoa traz esperança para a vida quotidiana

Queridos irmãos e irmãs, bom dia! E bem-vindos a todos.

A Páscoa de Jesus é um acontecimento que não pertence a um passado
distante, agora sedimentado na tradição como tantos outros episódios da
história humana. A Igreja ensina-nos a fazer memória atualizante da
Ressurreição todos os anos no Domingo de Páscoa e todos os dias na
celebração eucarística, durante a qual se realiza de forma mais plena a
promessa do Senhor ressuscitado: «E eu estarei sempre convosco, até ao
fim do mundo» (Mt 28, 20).

Por isso, o mistério pascal constitui o eixo da vida do cristão, em torno
do qual giram todos os outros acontecimentos. Podemos dizer, então, sem
qualquer irenismo ou sentimentalismo, que todos os dias são Páscoa. De
que maneira?

Vivemos, de hora em hora, tantas experiências diferentes: dor,
sofrimento, tristeza, entrelaçadas com alegria, admiração, serenidade. Mas,
em todas as situações, o coração humano anseia pela plenitude, por uma
felicidade profunda. Uma grande filósofa do século XX, Santa Teresa
Benedita da Cruz, cujo nome de batismo era Edith Stein, que tanto
aprofundou o mistério da pessoa humana, recorda-nos este dinamismo de
busca constante da realização. «O ser humano – escreve ela – anseia sempre
por receber novamente o dom do ser, para poder aproveitar o que o
momento lhe dá e, ao mesmo tempo, lhe tira» (Essere finito ed Essere
eterno. Per una elevazione al senso dell’essere [Ser finito e ser eterno.
Ensaio de uma ascensão ao sentido do ser], Roma 1998, 387). Estamos
imersos no limite, mas também nos esforçamos por superá-lo.



O anúncio pascal é a notícia mais bela, alegre e comovedora que
ressoou ao longo da história. É o “Evangelho” por excelência, que atesta a
vitória do amor sobre o pecado e da vida sobre a morte, e por isso é o único
capaz de saciar a demanda de sentido que inquieta a nossa mente e o nosso
coração. O ser humano é animado por um movimento interior, voltado para
um além que o atrai constantemente. Nenhuma realidade contingente o
satisfaz. Tendemos para o infinito e para o eterno. Isso contrasta com a
experiência da morte, antecipada pelos sofrimentos, pelas perdas, pelos
fracassos. Da morte «nullu homo vivente po skampare», canta São
Francisco (cf. Cântico do irmão sol).

Tudo muda graças àquela manhã em que as mulheres, indo ao sepulcro
para ungir o corpo do Senhor, o encontraram vazio. A pergunta feita pelos
Magos que chegaram do Oriente a Jerusalém: «Onde está aquele que
nasceu, o rei dos judeus?» (Mt 2, 1-2), encontra a sua resposta definitiva
nas palavras do misterioso jovem vestido de branco que fala às mulheres na
madrugada pascal: «Vós procurais Jesus Nazareno, o crucificado. Não está
aqui. Ressuscitou» (Mc 16, 6).

Desde aquela manhã até hoje, todos os dias, Jesus terá também este
título: o Vivente, como Ele mesmo se apresenta no Apocalipse: «Eu sou o
Primeiro e o Último, o que Vive. Conheci a morte, mas eis-me aqui vivo
pelos séculos dos séculos» (Ap 1, 17-18). E n’Ele temos a certeza de poder
encontrar sempre a estrela polar para orientar a nossa vida de aparente caos,
marcada por factos que muitas vezes nos parecem confusos, inaceitáveis,
incompreensíveis: o mal, nas suas múltiplas facetas, o sofrimento, a morte,
eventos que dizem respeito a todos e a cada um. Meditando o mistério da
Ressurreição, encontramos resposta à nossa sede de significado.

Perante a nossa humanidade frágil, o anúncio pascal torna-se cuidado e
cura, alimenta a esperança diante dos desafios assustadores que a vida nos
apresenta todos os dias, a nível pessoal e planetário. Na perspetiva da
Páscoa, a Via Crucis transfigura-se em Via Lucis. Precisamos de saborear e
meditar a alegria após a dor, reviver na nova luz todas as etapas que
precederam a Ressurreição.

A Páscoa não elimina a cruz, mas vence-a no duelo prodigioso que
mudou a história humana. Também o nosso tempo, marcado por tantas



cruzes, invoca o amanhecer da esperança pascal. A Ressurreição de Cristo
não é uma ideia, uma teoria, mas o Acontecimento que está na base da fé.
Ele, o Ressuscitado, através do Espírito Santo, continua a recordá-lo a nós
para que possamos ser suas testemunhas também onde a história humana
não vê luz no horizonte. A esperança pascal não dececiona. Acreditar
verdadeiramente na Páscoa através do caminho diário significa revolucionar
a nossa vida, ser transformados para transformar o mundo com a força
suave e corajosa da esperança cristã.
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4. A espiritualidade da Páscoa inspira a fraternidade. «Que vos ameis
uns aos outros como Eu vos amei» (ver Jo 15,12)

Queridos irmãos e irmãs, bom dia e bem-vindos!

Acreditar na morte e ressurreição de Cristo e viver a espiritualidade da
Páscoa incute esperança na vida e encoraja-nos a investir na bondade. Em
particular, ajuda-nos a amar e a cultivar a fraternidade, que é, sem dúvida,
um dos grandes desafios da humanidade contemporânea, como o Papa
Francisco viu claramente.

A fraternidade surge de um dado profundamente humano. Somos
capazes de nos relacionar e, se quisermos, sabemos construir laços
autênticos entre nós. Sem relações, que nos apoiam e enriquecem desde o
início da nossa vida, não poderíamos sobreviver, crescer ou aprender. Essas
relações são muitas, diversas em forma e profundidade. Mas é certo que a
nossa humanidade se realiza plenamente quando estamos e vivemos juntos,
quando somos capazes de experimentar laços autênticos, não formais, com
as pessoas que nos rodeiam. Se nos isolarmos, corremos o risco de adoecer
de solidão e até de um narcisismo que se preocupa dos outros apenas por
interesse. O outro reduz-se, então, a alguém a quem tiramos, sem que nunca
estejamos verdadeiramente dispostos a dar, a doar-nos.

Bem sabemos que, ainda hoje, a fraternidade não pode ser tomada como
garantida, não é algo imediato. Muitos conflitos, tantas guerras espalhadas
pelo mundo, tensões sociais e sentimentos de ódio parecem demonstrar o
contrário. Contudo, a fraternidade não é um sonho belo e impossível, não é
o desejo de alguns iludidos. Mas para vencer as sombras que a ameaçam,
devemos ir às fontes e, sobretudo, procurar a luz e a força n’Aquele que é o
único que nos liberta do veneno da inimizade.



A palavra “irmão” vem de uma raiz muito antiga, que significa cuidar,
preocupar-se, apoiar e sustentar. Aplicada a todo o ser humano, torna-se um
apelo, um convite. Muitas vezes pensamos que o papel de irmão, de irmã se
refere ao parentesco, ao laço sanguíneo, ao fazer parte da mesma família.
Na verdade, sabemos bem como o desentendimento, a rutura e, por vezes, o
ódio podem devastar as relações entre parentes, não apenas entre estranhos.

Isto demonstra a necessidade, hoje urgente como nunca, de reconsiderar
a saudação com que São Francisco de Assis se dirigia a todas e a todos,
independentemente das origens geográficas, culturais, religiosas ou
doutrinais: omnes fratres era a forma inclusiva com a qual São Francisco
colocava todos os seres humanos no mesmo patamar, precisamente porque
reconhecia o seu destino comum de dignidade, diálogo, acolhimento e
salvação. O Papa Francisco reiterou esta abordagem do Pobrezinho de
Assis, destacando a sua atualidade depois de 800 anos, na Encíclica Fratelli
tutti.

Este “todos” (tutti), que para São Francisco significava o sinal
acolhedor da fraternidade universal, exprime um traço essencial do
cristianismo, que desde o princípio foi a proclamação da Boa Nova
destinada à salvação de todos, nunca de forma exclusiva ou privada. Essa
fraternidade assenta no mandamento de Jesus, que é novo porque foi
cumprido por Ele mesmo, o cumprimento superabundante da vontade do
Pai: graças a Ele, que nos amou e Se entregou por nós, podemos, por nossa
vez, amarmo-nos e dar a vida pelos outros, como filhos do único Pai e
verdadeiros irmãos em Jesus Cristo.

Jesus amou-nos até ao fim, diz o Evangelho de João (cf. 13, 1). À
medida que a Paixão se aproxima, o Mestre sabe bem que o seu tempo
histórico está a chegar ao seu fim. Teme o que está por acontecer,
experimenta o mais terrível tormento e abandono. A sua Ressurreição, ao
terceiro dia, é o início de uma nova história. E os discípulos tornam-se
irmãos plenamente, depois de tanto tempo a conviver, não apenas quando
experimentam a dor da morte de Jesus, mas, sobretudo, quando O
reconhecem como o Ressuscitado, recebem o dom do Espírito e tornam-se
Suas testemunhas.

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/encyclicals/documents/papa-francesco_20201003_enciclica-fratelli-tutti.html


Os irmãos e as irmãs apoiam-se mutuamente nas provações, não viram
as costas aos necessitados: choram e alegram-se juntos, na perspetiva ativa
da unidade, da confiança e do acolhimento mútuo. Essa dinâmica é a que o
próprio Jesus nos ensina: «que vos ameis uns aos outros como Eu vos
amei» (cf. Jo 15, 12). A fraternidade concedida por Cristo morto e
ressuscitado liberta-nos da lógica negativa dos egoísmos, das divisões e das
prepotências, e reconduz-nos à nossa vocação original, em nome de um
amor e de uma esperança que se renovam todos os dias. O Ressuscitado
mostrou-nos o caminho a percorrer com Ele, para nos sentirmos, para
sermos “todos irmãos”.
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5. Espiritualidade pascal e ecologia integral

Prezados irmãos e irmãs, bom dia e bem-vindos!

Neste Ano jubilar, dedicado à esperança, estamos a refletir sobre a
relação entre a Ressurreição de Cristo e os desafios do mundo atual, ou seja,
os nossos desafios. Às vezes Jesus, o Vivente, também nos quer perguntar:
«Por que choras? Quem procuras?». Com efeito, os desafios não podem ser
enfrentados sozinhos e as lágrimas constituem um dom de vida quando
purificam os nossos olhos e libertam a nossa vista.

O evangelista João sugere à nossa atenção um detalhe que não
encontramos nos demais Evangelhos: chorando diante do túmulo vazio,
Madalena não reconheceu imediatamente Jesus ressuscitado, mas pensou
que fosse o guardião do jardim. Efetivamente, já narrando o sepultamento
de Jesus, no crepúsculo da sexta-feira santa, o texto era muito específico:
«Ora, no lugar onde Ele fora crucificado, havia um jardim e, no jardim, um
sepulcro novo, no qual ninguém ainda fora colocado. Ali, pois, depositaram
Jesus, por causa da Preparação dos judeus e da proximidade do sepulcro»
(Jo 19, 40-41).

Assim termina, na paz do sábado e na beleza de um jardim, a dramática
luta entre as trevas e a luz desencadeada pela traição, a prisão, o abandono,
a condenação, a humilhação e a morte do Filho, que «tendo amado os seus
que estavam no mundo, os amou até ao fim» (cf. Jo 13, 1). Cultivar e cuidar
do jardim é a tarefa original (cf. Gn 2, 15) que Jesus levou a cabo. A sua
última palavra na cruz – «Está consumado» (Jo 19, 30) – convida cada um a
reencontrar a mesma tarefa, a sua tarefa. Por isso, «inclinando a cabeça,
entregou o espírito» (v. 30).



Então, amados irmãos e irmãs, Maria Madalena não estava
completamente enganada, julgando que encontrara o guardião do jardim!
Na verdade, devia reouvir o seu nome e compreender a sua tarefa do
Homem novo, aquele que em outro texto joanino diz: «Eis que renovo todas
as coisas» (Ap 21, 5). Com a Encíclica Laudato si’, o Papa Francisco
indicou-nos a extrema necessidade de um olhar contemplativo: se não for
guardião do jardim, o ser humano torna-se seu devastador. Portanto, a
esperança cristã responde aos desafios aos quais hoje toda a humanidade
está exposta, permanecendo no jardim onde o Crucificado foi depositado
como semente, para ressuscitar e dar muito fruto.

O Paraíso não está perdido, mas foi reencontrado. Assim, a morte e a
ressurreição de Jesus são fundamento de uma espiritualidade da ecologia
integral, fora da qual as palavras da fé permanecem sem influência sobre a
realidade, e as palavras das ciências permanecem fora do coração. «A
cultura ecológica não se pode reduzir a uma série de respostas urgentes e
parciais para os problemas que vão surgindo à volta da degradação
ambiental, do esgotamento das reservas naturais e da poluição. Deveria ser
um olhar diferente, um pensamento, uma política, um programa educativo,
um estilo de vida e uma espiritualidade que oponham resistência» (Laudato
si’, 111).

Por isso, falamos de uma conversão ecológica, que os cristãos não
podem separar daquela inversão de rota que seguir Jesus exige deles. Sinal
disto é o virar-se de Maria, naquela manhã de Páscoa: só de conversão em
conversão passamos deste vale de lágrimas para a nova Jerusalém. Aquela
passagem, que começa no coração e é espiritual, modifica a história,
compromete-nos publicamente, ativa a solidariedade que desde já protege
pessoas e criaturas dos apetites dos lobos, em nome e pela força do
Cordeiro Pastor.

Assim, hoje os filhos e as filhas da Igreja podem encontrar milhões de
jovens e de outros homens e mulheres de boa vontade que ouviram o
clamor dos pobres e da terra, deixando-se tocar no coração. São numerosas
também as pessoas que desejam, através de uma relação mais direta com a
criação, uma nova harmonia que as leve além de tantas dilacerações. Por
outro lado, ainda «os céus proclamam a glória de Deus, o firmamento



anuncia a obra das suas mãos. Um dia transmite ao outro a palavra; uma
noite à outra dá a notícia. Não são ditos nem discursos de que não se
perceba a voz; por toda a terra caminha o seu eco, até aos confins do
universo a sua palavra» (Sl 18, 1-4).

Que o Espírito nos conceda a capacidade de ouvir a voz de quem não
tem voz. Então, veremos o que os olhos ainda não veem: aquele jardim, ou
Paraíso, para o qual nos dirigimos apenas acolhendo e cumprindo cada qual
a sua tarefa.
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6. Esperar na vida para gerar vida

Estimados irmãos e irmãs, bom dia e bem-vindos!

A Páscoa de Cristo ilumina o mistério da vida, permitindo-nos olhar
para ele com esperança. Isto nem sempre é fácil ou óbvio. Em todas as
partes do mundo, muitas vidas parecem difíceis, dolorosas, cheias de
problemas e obstáculos a superar. No entanto, o ser humano recebe a vida
como um dom: não a pede, não a escolhe, experimenta-a no seu mistério
desde o primeiro dia até ao último. A vida tem uma especificidade
extraordinária: é-nos oferecida, não podemos dá-la a nós mesmos, mas deve
ser alimentada constantemente: é necessário um cuidado que a mantenha,
dinamize, preserve, relance.

Pode-se dizer que a interrogação sobre a vida é uma das questões
abissais do coração humano. Entramos na existência sem ter feito nada para
o decidir. Desta evidência brotam, como um rio cheio, as perguntas de todos
os tempos: quem somos? De onde viemos? Para onde vamos? Qual é o
derradeiro sentido de toda esta viagem?

Com efeito, viver invoca um sentido, um rumo, uma esperança. E a
esperança age como o profundo impulso que nos faz caminhar no meio das
dificuldades, que não nos faz desistir no cansaço da viagem, que nos torna
certos de que a peregrinação da existência nos conduz para casa. Sem
esperança, a vida corre o risco de parecer um parêntese entre duas noites
eternas, uma breve pausa entre o antes e o depois da nossa passagem pela
terra. Ao contrário, esperar na vida significa antecipar a meta, dar por certo
aquilo que ainda não vemos e não tocamos, confiar e entregar-nos ao amor
de um Pai que nos criou porque nos amou e nos quer felizes.



Caríssimos, no mundo existe uma doença generalizada: a falta de
confiança na vida. É como se nos tivéssemos resignado a uma fatalidade
negativa, de renúncia. A vida corre o risco de não ser mais uma
possibilidade recebida como dom, mas uma incógnita, quase uma ameaça
da qual é preciso proteger-se para não ficar desiludido. Por isso, a coragem
de viver e de gerar vida, de testemunhar que Deus é por excelência «o
amante da vida», como afirma o Livro da Sabedoria (11, 26), é hoje um
apelo mais urgente do que nunca.

No Evangelho, Jesus confirma constantemente a sua solicitude em curar
os doentes, sarar corpos e espíritos feridos, restituir a vida aos mortos.
Agindo assim, o Filho encarnado revela o Pai: devolve a dignidade aos
pecadores, concede a remissão dos pecados, incluindo todos, especialmente
os desesperados, os excluídos, os distantes na sua promessa de salvação.

Gerado pelo Pai, Cristo é a vida e gerou vida sem se poupar, a ponto de
nos oferecer a sua, e convida-nos, também a nós, a dar a nossa vida. Gerar
significa dar a vida a outrem. O universo dos seres vivos ampliou-se através
desta lei, que na sinfonia das criaturas conhece um admirável “crescendo”
que culmina no dueto do homem e da mulher: Deus criou-os à própria
imagem, confiando-lhes a missão de gerar também à sua imagem, isto é,
por amor e no amor.

Desde os primórdios, a Sagrada Escritura revela-nos que a vida,
precisamente na sua forma mais excelsa, a humana, recebe o dom da
liberdade, tornando-se um drama. Assim, as relações humanas são
marcadas também pela contradição, até ao fratricídio. Caim vê no irmão
Abel um concorrente, uma ameaça, e na sua frustração não se sente capaz
de o amar e estimar. E eis a inveja, o ciúme, o sangue (cf. Gn 4, 1-16). Ao
contrário, a lógica de Deus é muito diferente. Deus permanece fiel para
sempre ao seu desígnio de amor e vida; não se cansa de sustentar a
humanidade, nem sequer quando, na esteira de Caim, ela obedece ao
instinto cego da violência nas guerras, nas discriminações, nos racismos,
nas múltiplas formas de escravidão.

Então, gerar significa confiar no Deus da vida e promover o humano em
todas as suas expressões: antes de tudo, na maravilhosa aventura da
maternidade e da paternidade, até em contextos sociais em que as famílias



lutam para suportar o peso do quotidiano, permanecendo muitas vezes
bloqueadas nos seus projetos e sonhos. Nesta mesma lógica, gerar significa
comprometer-se por uma economia solidária, procurar o bem comum
equitativamente desfrutado por todos, respeitar e cuidar da criação, oferecer
alívio mediante a escuta, a presença, a ajuda concreta e abnegada.

Irmãs e irmãos, a Ressurreição de Jesus Cristo é a força que nos
sustenta neste desafio, mesmo onde as trevas do mal obscurecem o coração
e a mente. Quando a vida parece esmorecida, bloqueada, eis que o Senhor
Ressuscitado volta a passar, até ao fim dos tempos, e caminha ao nosso lado
e por nós. Ele é a nossa esperança!
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7. A Páscoa de Jesus Cristo: a resposta definitiva à questão da nossa
morte

Prezados irmãos e irmãs, bom dia! Sede todos bem-vindos!

O mistério da morte sempre suscitou profundas interrogações no ser
humano. Com efeito, ela parece ser o acontecimento mais natural e, ao
mesmo tempo, mais inatural que existe. É natural, porque na terra todos os
seres vivos morrem. É inatural, porque o desejo de vida e de eternidade que
sentimos por nós mesmos e pelas pessoas que amamos nos leva a ver a
morte como uma condenação, como um “contrassenso”.

Muitos povos antigos desenvolveram ritos e costumes ligados ao culto
dos mortos, para acompanhar e recordar quantos se encaminhavam rumo ao
mistério supremo. No entanto, hoje verifica-se uma tendência diferente. A
morte parece uma espécie de tabu, um acontecimento a manter distante;
algo de que falar em voz baixa, para evitar perturbar a nossa sensibilidade e
tranquilidade. Por isso, muitas vezes até se evita visitar os cemitérios, onde
quem nos precedeu repousa à espera da ressurreição.

Portanto, o que é a morte? É realmente a última palavra sobre a nossa
vida? Só o ser humano se coloca esta pergunta, porque somente ele sabe
que deve morrer. Mas estar ciente disto não o salva da morte; aliás, num
certo sentido, isto “sobrecarrega-o” em relação a todas as outras criaturas
vivas. Os animais sofrem, certamente, e dão-se conta de que a morte está
próxima, mas não sabem que a morte faz parte do seu destino. Não se
interrogam sobre o sentido, o fim, o êxito da vida.

Constatando este aspeto, então deveríamos pensar que somos criaturas
paradoxais, infelizes, não só porque morremos, mas também porque temos
a certeza de que este acontecimento ocorrerá, embora ignoremos como e



quando. Descobrimo-nos conscientes e, ao mesmo tempo, impotentes.
Provavelmente é daqui que provêm as frequentes remoções, as fugas
existenciais perante a questão da morte.

No seu famoso escrito intitulado Preparação para a morte, Santo
Afonso Maria de Ligório reflete sobre o valor pedagógico da morte,
evidenciando como ela é uma grande mestra de vida. Saber que existe e,
sobretudo, meditar sobre ela ensina-nos a escolher o que realmente fazer da
nossa existência. Rezar, para compreender o que é benéfico em vista do
reino dos céus, e abandonar o supérfluo que, ao contrário, nos liga às
realidades efémeras, é o segredo para viver de modo autêntico, na
consciência de que a passagem pela terra nos prepara para a eternidade.

No entanto, muitas visões antropológicas atuais prometem
imortalidades imanentes, teorizam o prolongamento da vida terrena
mediante a tecnologia. É o cenário do transumano, que se abre caminho no
horizonte dos desafios do nosso tempo. A morte poderia ser
verdadeiramente derrotada com a ciência? Contudo, a própria ciência
poderia garantir-nos que uma vida sem a morte também é uma vida feliz?

O evento da Ressurreição de Cristo revela-nos que a morte não se opõe
à vida, mas é uma sua parte constitutiva, como passagem para a vida eterna.
A Páscoa de Jesus faz-nos saborear antecipadamente, neste tempo ainda
cheio de sofrimentos e provações, a plenitude do que acontecerá após a
morte.

O evangelista Lucas parece captar este presságio de luz na escuridão
quando, no final daquela tarde em que as trevas envolveram o Calvário,
escreve: «Era o dia da Parasceve e já resplandeciam as luzes do sábado» (Lc
23, 54). Esta luz, que antecipa a manhã da Páscoa, já brilha na escuridão do
céu que ainda parece fechado e emudecido. Pela primeira e única vez, as
luzes do sábado anunciam antecipadamente a aurora do dia depois do
sábado: a nova luz da Ressurreição! Só este acontecimento é capaz de
iluminar profundamente o mistério da morte. Nesta luz, e só nela, torna-se
verdadeiro o que o nosso coração deseja e espera: ou seja, que a morte não
é o fim, mas a passagem para a luz plena, para uma eternidade feliz.



O Ressuscitado precedeu-nos na grande prova da morte, saindo
vitorioso graças ao poder do Amor divino. Assim, preparou-nos o lugar do
descanso eterno, a casa onde somos esperados; ofereceu-nos a plenitude da
vida, onde não há mais sombras nem contradições.

Graças a Ele, morto e ressuscitado por amor, com São Francisco
podemos chamar à morte “irmã”. Aguardá-la com a esperança certa da
Ressurreição preserva-nos do medo de desaparecer para sempre e prepara-
nos para a alegria da vida sem fim!
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8. A Páscoa como refúgio do coração inquieto

Prezados irmãos e irmãs, bom dia! Sede todos bem-vindos!

Saudação na Sala Paulo VI

Bom dia a todos! Good morning! Welcome!

Faço uma breve saudação e uma bênção a cada um de vós.

Hoje, quisemos proteger-vos um pouco das intempéries, sobretudo do
frio... Não está a chover, mas talvez assim estejais um pouco mais
confortáveis. Depois, podeis acompanhar a Audiência nos ecrãs ou, se
preferirem, podeis até sair. No entanto, aproveitemos este pequeno encontro
mais pessoal para vos cumprimentar, oferecer-vos a bênção do Senhor e
também bons votos. Já nos aproximamos das festas de Natal e queremos
pedir ao Senhor que a alegria desta época natalícia vos acompanhe a todos:
às vossas famílias, aos vossos entes queridos, e que estejais sempre nas
mãos do Senhor, com a confiança e o amor que só Deus nos pode dar.

Ofereço a minha bênção a todos agora e então passo para
cumprimentar-vos.

Bênção

Estimados irmãos e irmãs, bom dia e bem-vindos!

A vida humana é caraterizada por um movimento constante que nos
impele a fazer, a agir. Hoje, em toda a parte, exige-se rapidez no alcance de
resultados ótimos nos âmbitos mais diversificados. De que modo a



ressurreição de Jesus ilumina este traço da nossa experiência? Quando
participarmos na sua vitória sobre a morte, descansaremos? A fé diz-nos:
sim, descansaremos! Não ficaremos inativos, mas entraremos no descanso
de Deus, que é paz e júbilo! Bem, devemos apenas esperar, ou isto pode
mudar-nos desde já?

Estamos absorvidos por muitas atividades, que nem sempre nos
satisfazem. Muitas das nossas ações têm a ver com coisas práticas,
concretas. Devemos assumir a responsabilidade de muitos compromissos,
resolver problemas, enfrentar dificuldades. Também Jesus se envolveu com
as pessoas e com a vida, sem se poupar, mas entregando-se até ao fim. No
entanto, muitas vezes compreendemos que fazer demasiado, em vez de nos
dar plenitude, torna-se um turbilhão que nos atordoa, que nos priva da
serenidade, que nos impede de viver da melhor forma o que é realmente
importante para a nossa vida. Então, sentimo-nos cansados, insatisfeitos: o
tempo parece dispersar-se em mil coisas práticas que, contudo, não
resolvem o derradeiro significado da nossa existência. Às vezes, no final de
dias cheios de atividades, sentimo-nos vazios. Porquê? Porque não somos
máquinas, temos um “coração”, ou melhor, podemos dizer que somos um
coração.

O coração é o símbolo de toda a nossa humanidade, síntese de
pensamentos, sentimentos e desejos, o centro invisível da nossa pessoa. O
evangelista Mateus convida-nos a refletir sobre a importância do coração,
citando esta maravilhosa frase de Jesus: «Onde estiver o teu tesouro, aí
estará também o teu coração» (Mt 6, 21).

Portanto, é no coração que se conserva o verdadeiro tesouro, não nos
cofres da terra, não nos grandes investimentos financeiros, hoje mais do que
nunca enlouquecidos e injustamente concentrados, idolatrados ao preço
sangrento de milhões de vidas humanas e da devastação da criação de Deus.

É importante refletir sobre estes aspetos, pois nos inúmeros
compromissos que enfrentamos continuamente sobressai cada vez mais o
risco da dispersão, por vezes do desespero, da falta de sentido, até em
pessoas aparentemente bem-sucedidas. Pelo contrário, ler a vida sob o sinal
da Páscoa, olhar para ela com Jesus Ressuscitado, significa encontrar o
acesso à essência da pessoa humana, ao nosso coração: cor inquietum. Com



este adjetivo “inquieto”, Santo Agostinho leva-nos a compreender o
impulso do ser humano orientado para a sua plena realização. A frase
integral remete para o início das Confissões, onde Agostinho escreve:
«Senhor, criaste-nos para ti e o nosso coração está inquieto, enquanto não
descansar em ti» (I, 1, 1).

A inquietação é o sinal de que o nosso coração não se move por acaso,
de modo desordenado, sem um fim nem uma meta, mas está orientado para
o seu destino último, o “regresso a casa”. E o verdadeiro destino do coração
não consiste na posse dos bens deste mundo, mas em alcançar aquilo que
pode preenchê-lo plenamente, ou seja, o amor de Deus, ou melhor, Deus-
Amor. No entanto, este tesouro só se acha amando o próximo que se
encontra ao longo do caminho: irmãos e irmãs em carne e osso, cuja
presença interpela e questiona o nosso coração, chamando-o a abrir-se e a
doar-se. O próximo pede-nos para ir mais devagar, para o fitar nos olhos, às
vezes para mudar de programa, talvez até para mudar de direção.

Caríssimos, eis o segredo do movimento do coração humano: voltar à
nascente do seu ser, desfrutar do júbilo que não esmorece, que não desilude.
Ninguém pode viver sem um significado que vá além do contingente, além
daquilo que passa. O coração humano não pode viver sem esperar, sem
saber que foi feito para a plenitude, não para a falta.

Com a sua Encarnação, Paixão, Morte e Ressurreição, Jesus Cristo deu
um fundamento sólido a esta esperança. O coração inquieto não ficará
desiludido, se entrar no dinamismo do amor para o qual é criado. O destino
é certo, a vida venceu e, em Cristo, continuará a vencer em cada morte do
dia a dia. Eis a esperança cristã: bendigamos e demos graças sempre ao
Senhor que no-la concedeu!


